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  Apresentação




  Ler as Escrituras é fundamental alimentar a nossa alma! Porém, crescemos ainda mais na fé e na prática cristã quando vamos além da mera leitura e nos empenhamos para encontrar os tesouros escondidos disponíveis somente para aqueles que se aplicam no estudo e na meditação da Palavra. Parabéns! Você, quando adquiriu esta obra, tomou uma decisão importantíssima para o seu crescimento espiritual.




  Pensando em ajudá-lo nesse passo importante, desenvolvemos um projeto de estudo bíblico que pode ser realizado tanto individualmente quanto em grupo. Para isso, selecionamos um dos mais respeitados e influentes comentaristas bíblicos de todos os tempos, Matthew Henry, para ser o seu professor durante esta jornada. Esse servo de Deus, que viveu no século 17, desde cedo se tornou um estudioso da Bíblia e um mestre em transmitir seu conteúdo. Você verá que, mesmo tendo se passado pouco mais de três séculos desde que ele viveu, sua mensagem e interpretação da Palavra de Deus continuam relevantes e desafiando a Igreja a uma vida de santidade.




  Organizado de forma cronológica, conforme os eventos ocorriam e os livros canônicos iam sendo produzidos, esta obra o levará a ter o panorama histórico da Palavra de Deus em mente, o que o ajudará a fazer as conexões necessárias entre os textos. Contendo mapas, esquemas, tabelas, cronologias e introduções bíblicas, Estudando a Bíblia com Matthew Henry provê a você auxílios extras para lhe dar uma visão mais ampla da abençoadora mensagem de Deus ao seu coração.




  Com tudo isso, esperamos que você tenha um ano de crescimento espiritual exponencial e que isso transborde para abençoar sua família, comunidade e igreja local. Já temos a bússola da Palavra em mãos, agora só precisamos aprender a interpretá-la e segui-la para que Deus, segundo a riqueza da Sua glória, conceda-nos que sejamos fortalecidos com poder, mediante o Espírito, em nosso íntimo. Isto para que, com todos os santos, possamos compreender qual é a largura, o comprimento, a altura e a profundidade e conhecer o amor de Cristo que excede todo o entendimento, para que sejamos cheios de toda a plenitude de Deus (conforme Ef 3:16-19).




  —dos editores




  Como aproveitar 
melhor este livro




  Este livro será seu guia de estudo bíblico durante um ano. Neste volume, organizamos os comentários de Matthew Henry de forma cronológica, buscando ajudá-lo a formar um panorama tanto histórico quanto de formação dos livros do cânon protestante.




  Além disso, tomamos o cuidado de acrescentar mapas, esquemas, tabelas e cronologias para ajudá-lo a compreender melhor a Palavra de Deus. Os espaços para anotação lhe darão a liberdade de deixar registrado a meditação do seu coração no dia da sua leitura e o que Deus ministrou de forma particular a você. Esse diário pessoal lhe servirá de inspiração para os momentos de dúvida e de necessidade de encorajamento e orientação divina.




  No entanto, gostaríamos de lhe dar algumas sugestões para que o seu crescimento e compreensão sejam ainda melhores:




  

    	Leia sempre toda a passagem bíblica referente ao dia. Nunca menospreze essa etapa porque é justamente ela que lhe dará todo o contexto dos comentários bíblicos de Matthew Henry.





    	Sempre que sua leitura vier acompanhada de um dos auxílios extras (mapa, tabela, esquema etc.), tire um tempo para analisá-lo e fazer a ligação daquelas informações com o texto. Isso ampliará sua compreensão holística dos contextos histórico, cultural e geográfico da passagem bíblica.





    	Após seu estudo, tire um tempo para meditar no que leu e faça uma lista do que aprendeu (pode ser em seu espaço de anotação ou em um caderno à parte).





    	Encerre seu período de estudo orando a respeito das coisas que aprendeu naquele dia.



  




  Colocando em prática todos esses passos, você extrairá o melhor do seu material de estudo bíblico e se aproximará de Deus por meio do estudo da Sua Palavra.




  Matthew Henry 
(1662–1714)





  Matthew Henry nasceu prematuramente em Broad Oak, uma cidade do País de Gales perto da fronteira com a Inglaterra, em 18 outubro de 1662. Seu pai, Philip Henry (1631–96), era pastor anglicano, mas, pouco antes no nascimento de Matthew, foi expulso da igreja por não concordar com o Ato de Uniformidade, expedido pelo Parlamento inglês, sob o governo de Elizabeth I naquele mesmo ano.1 Cerca de metade dos ministros anglicanos deixaram a igreja, pelo mesmo motivo, passando a integrar o grupo dos não conformistas, ou puritanos.




  Criado neste ambiente de hostilidade e perseguição eclesiástica, Matthew Henry foi alfabetizado por seu pai. Diz-se que, aos três anos de idade, apesar de sua constituição física frágil durante a infância, ele já conseguia ler porções das Escrituras. Conforme testemunho dele próprio, sua conversão aconteceu durante um sermão de seu pai, quando seu coração passou a buscar a Cristo. Foram incluídas em sua educação as línguas originais da Bíblia — o grego e o hebraico —, além do latim. A tradução dos textos bíblicos originais era exercício que ele tinha de fazer diariamente em sua casa.




  Aos 18 anos, impedido de estudar em Oxford e Cambridge por ser um puritano, foi cursar teologia em uma academia não conformista em Hackney, onde esteve, durante dois anos, sob a supervisão dos reconhecidos presbiterianos Thomas Doolittle (1632–1707) e Thomas Vincent (1634–78). Infelizmente, devido à perseguição estatal, a academia teve de mudar de lugar, e Matthew voltou para casa, onde deu sequência aos seus estudos de modo autodidático.




  Quando tinha 23 anos, foi enviado por seus pais para cursar direito em Grays Inn, um dos quatro principais centros de estudo de direito de Londres. No entanto, seu desejo de dedicar-se ao ministério jamais foi renegado ou colocado em segundo plano.
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  Em 1687, mudou-se para Chester onde tornou-se pastor, a convite da igreja presbiteriana local. Precisou ir a Londres para ser ordenado, em 9 de março do mesmo ano, por seis pastores presbiterianos, um dos quais ordenara seu pai 30 anos antes. Meses depois, uniu-se em matrimônio com Katherine Hardware, que morreu durante o parto em fevereiro de 1689. Um ano depois, o então viúvo Matthew casou-se com Mary Warburton, com quem teve um filho e oito filhas — três das meninas morreram ainda na infância.




  Sua pregação teve impacto em Chester e regiões circunvizinhas. Ao longo de suas duas décadas de ministério, a congregação local chegou a ter 350 membros frequentadores. Uma nova capela foi construída para comportar esse público e inaugurada em 1700, na qual foi adicionada uma galeria em 1706. Em seus sermões dominicais, expôs duas vezes a Bíblia toda para a sua comunidade, sem se furtar, sequer, em explicar os pontos doutrinários e teológicos, pois, para Matthew Henry, todo cristão deveria conhecer profundamente sua fé. Uma de suas características marcantes era a aplicação do ensino bíblico à vida prática do cristão. Essas suas características estão refletidas igualmente em suas obras literárias.




  Seu trabalho de escrita do famoso Comentário bíblico Matthew Henry (CPAD, 2010) começou em 1704, tendo-o completado de Gênesis a Atos em 1714. Os comentários dos demais livros bíblicos foram acrescentados por seus colegas de ministério, que compilaram o restante usando as anotações e sermões do próprio Matthew Henry.




  À medida que esse comentário e outras obras iam sendo publicados, a fama desse grande homem de Deus começou a se difundir. Vários convites para pastorear igrejas em Londres, Manchester e outras localidades foram rejeitados. Contudo, em 1712, Matthew Henry aceitou liderar uma congregação em Londres por entender que essa era uma porta de oportunidade para seu ministério e para a pregação do evangelho. Embora a igreja tivesse pouco menos de 100 frequentadores — quase todas as igrejas em Londres, nessa época, sofriam de torpor espiritual —, as portas realmente se abriram, e ele pregava todos os dias da semana, frequentemente três vezes por dia. Isso cooperou para a deterioração de sua saúde, que já sofria com a diabete e constantes crises de pedras nos rins.




  Em 1714, enquanto viajava para pregar em outras cidades inglesas, ele foi lançado ao chão por seu cavalo, mas negou que tivesse sofrido qualquer ferimento. Durante seu sermão, naquela noite, os presentes notaram que lhe faltava a vivacidade característica. Foi muito breve e, mais tarde, estava lento e falando pesadamente. Sofrera um acidente vascular cerebral, indo morar com o Senhor na manhã seguinte, 22 de junho do mesmo ano.




  A influência desse grande pastor e autor ainda é sentida três séculos após a sua partida. Dificilmente, teólogos eruditos falarão de comentários bíblicos sem mencionar o de autoria de Matthew Henry como uma referência histórica. Seus escritos têm inspirado grandes homens do passado e do presente. George Whitefield, John Wesley, Charles Wesley, William Cooper, William Carrey e Charles Spurgeon são apenas alguns célebres instrumentos de Deus que foram muito iluminados por suas obras.




  1 O primeiro Ato de Uniformidade foi desenvolvido sob o governo do rei Eduardo VI (1537–53) e visava uniformizar a nova crença protestante, a liturgia (com a imposição do Livro de Oração Comum) e os sacramentos da Igreja Anglicana.
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    Estudo 1




    Período 
pré-patriarcal


  




  O princípio da criação




  Leitura bíblica: Gênesis 1:1-25




  No princípio, Deus criou os céus e a terra. 
A terra era sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, 
e o Espírito de Deus se movia sobre as águas. 
Gênesis 1:1-2




  O caos foi a primeira matéria. Aqui ele é chamado de Terra (embora a Terra, propriamente dita, não tivesse sido criada até o terceiro dia, v.10) porque se assemelhava muito àquilo que depois foi chamado de Terra, apenas Terra, destituída de seus ornamentos, como uma massa pesada e disforme. Também é chamada de abismo, tanto por sua imensidão quanto em razão das águas, que, depois, foram separadas da terra com a qual estavam, agora, mescladas. Foi a partir dessa enorme quantidade de matéria que todos os corpos, até mesmo o firmamento e o céu visível, foram depois formados, oriundos do poder do Verbo eterno [N.T.: veja João 1]. O Criador poderia ter feito Sua obra perfeita desde o início; no entanto, por meio desse procedimento gradual, Ele mostrou o que é, normalmente, o método de Sua providência e graça. Observe a descrição desse caos: (1) Não havia qualquer coisa desejável de ser admirada, pois não tinha forma e era vazio. Tohu e Bohu, destruição e ruína, conforme são traduzidos esses termos em Isaías 34:11. Era sem forma, inútil, não possuía habitantes, tampouco ornamentos; era a sombra ou o grosseiro esboço do que estava por vir, e não a imagem das coisas (Hb 10:1). (2) Se houvesse qualquer coisa desejável de ser vista, ainda assim não havia a luz para poder contemplá-la, visto que a escuridão, as densas trevas, estavam sobre a face do abismo.




  O Espírito de Deus foi o primeiro a se mover: Ele moveu-se sobre a face das águas. Quando consideramos a Terra sem forma e vazia, penso eu, seria como o vale cheio de ossos, mortos e secos. Podem eles voltar a viver? Poderia essa confusa massa ser transformada em um mundo belo? Sim, se o Espírito de vida, da parte de Deus, entrar nela (Ez 37:9). Agora há esperança com relação a ela, uma vez que o Espírito de Deus começa a operar e, se Ele age, quem pode impedi-lo? Portanto, aprenda que Deus não é apenas o autor do ser, mas a fonte de vida e o manancial do movimento. A matéria sem vida estaria para sempre morta se não fosse avivada por Ele. E isso torna crível, para nós, que Deus ressuscitará os mortos. O poder que criou um mundo como este a partir da confusão, do vazio e das trevas, no começo dos tempos, pode, no fim dos tempos, retirar do sepulcro nosso corpo desprezível, embora seja um território de pura escuridão e sem qualquer ordem (Jó 10:22) e pode transformá-lo em corpo glorioso.




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 2




    Período 
pré-patriarcal


  




  O Pai e Seu filho




  Leitura Bíblica: Gênesis 1:26–2:24




  E Deus disse: Façamos o ser humano à nossa imagem, 
conforme a nossa semelhança. Tenha ele domínio sobre os peixes do mar, 
sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra 
e sobre todos os animais que rastejam pela terra. 
Gênesis 1:26




  O homem foi criado como a última de todas as criaturas, para que não se suspeitasse minimamente de que ele fora um auxiliar de Deus na criação do mundo. Esta pergunta deve sempre lhe trazer humildade e mortificação: “Onde você estava, quando eu lancei os fundamentos da terra?” (Jó 38:4). Contudo, foi igualmente uma honra e um privilégio que ele tenha sido formado por último: uma honra, pois o método da criação era avançar do que era menos perfeito para aquilo que era mais perfeito; um privilégio, pois não era adequado que ele fosse abrigado no local que lhe foi designado até que este estivesse completamente adequado e equipado para a sua recepção.




  A criação do homem foi mais um sinal e um ato imediato da sabedoria e poder divinos do que a de todas as demais criaturas. A sua narrativa é introduzida com algo de solenidade e com uma distinção manifesta do restante. Até esse momento, fora dito “Haja luz!”, “Haja um firmamento” e “Que a terra, ou as águas, produzam” tal coisa; porém, agora, a palavra de ordem é mudada para uma palavra de consulta: “Façamos o homem, por quem o restante das criaturas foi formado; esse é um trabalho que devemos tomar em nossas próprias mãos”. Nas anteriores, Ele fala como alguém com autoridade; nessa, como tendo afeição, pois Sua alegria está nos filhos dos homens (Pv 8:31). Parece como se essa fosse a obra na qual Ele ansiava por se envolver; como se tivesse dito: “Após haver estabelecido o preliminar, dediquemo-nos agora ao trabalho principal. Façamos o homem”. O ser humano era para ser uma criatura diferente de tudo o que fora criado até então. Carne e espírito, Céu e Terra, devem ser colocados juntamente nele, e ele deve estar associado a ambos os mundos. E, desse modo, o próprio Deus não apenas assume formá-lo, mas se agrada em se expressar como se convocasse um concílio para considerar a criação do homem: “Façamos o homem”. As três pessoas da Trindade — Pai, Filho e Espírito Santo — conversam sobre isso e contribuem para essa criação, visto que o homem, quando foi feito, deveria ser dedicado e devotado ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. É nesse grandioso nome que somos batizados, com boa razão, porque a esse grande nome devemos nosso ser. Que o homem seja governado por Aquele que disse “Façamos o homem”.




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 3




    Período 
pré-patriarcal


  




  O pródigo 
abandona o Pai




  Leitura bíblica: Gênesis 3–4




  Então os olhos de ambos se abriram; e, percebendo que 
estavam nus, costuraram folhas de figueira e fizeram cintas para si. 
Gênesis 3:7




  O texto nos diz que eles perceberam que estavam nus, isto é: (1) Que foram despidos, desprovidos de todas as honras e júbilo de seu estado paradisíaco e expostos a todas as mazelas que devem ser esperadas, com justiça, de um Deus irado. Estavam desarmados, sua defesa os deixara. (2) Que estavam envergonhados, para sempre envergonhados, diante de Deus e dos anjos. Viram-se desnudados de todos os seus ornamentos e insígnias de honra, degradados de sua dignidade e em extrema desgraça, totalmente expostos ao desprezo e à censura do Céu, da Terra e de sua própria consciência. Agora, veja, primeiramente, como o pecado é uma grande desonra e inquietação. Ele traz injúria onde quer que seja admitido, coloca os homens contra si próprios, perturba sua paz e destrói seus confortos. Mais cedo ou mais tarde, haverá a vergonha, a vergonha do verdadeiro arrependimento, que redunda em glória, ou a vergonha do eterno desprezo para o qual os perversos ressuscitarão no grande Dia. O pecado é desgraça para qualquer pessoa.




  A triste artimanha que inventaram para mitigar essas convicções e para se armar contra elas foi: costuraram, ou entrelaçaram, folhas de figo e, para cobrir pelo menos parte da vergonha um do outro, fizeram para si aventais. Veja aqui o que é normalmente a tolice daqueles que pecaram: (1) São mais solícitos em preservar seu crédito diante dos homens do que obter seu perdão de Deus; são reticentes para confessar o pecado e muito desejosos de disfarçá-lo o quanto puderem: “Eu pequei. Ainda assim, honrem-me”. (2) Como as desculpas que os homens criam para cobrir ou atenuar seus pecados são vãs e frívolas. Assim como o avental de folhas de figo, eles não melhoram a sua situação, apenas a tornam pior. A vergonha, assim ocultada, torna-se ainda mais vergonhosa. Mesmo assim, somos todos aptos a cobrir nossas transgressões da mesma forma que Adão (Jó 31:33).




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 4




    Período 
pré-patriarcal


  




  A tristeza e a 
justiça de Deus




  Leitura bíblica: Gênesis 6–7




  …então, se arrependeu o Senhor de ter 
feito o homem na terra, e isso lhe pesou no coração. 
Gênesis 6:6 ARA




  As expressões aqui utilizadas são muito estranhas: O Senhor se arrependeu de haver criado o homem sobre a Terra, de ter feito uma criatura com poderes e faculdades tão nobres e o colocado nesta Terra, a qual Ele formou e adornou com o propósito de ser uma habitação conveniente e confortável para a humanidade; tudo isso entristeceu o Seu coração. Essas são expressões conforme a maneira dos homens e devem ser compreendidas de modo a não refletirem na honra da imutabilidade e felicidade de Deus. (1) Essa linguagem não implica em qualquer sentimentalismo ou inquietação em Deus (nada pode gerar perturbação na Mente Eterna), mas expressa Seu desprazer justo e santo contra o pecado e os pecadores, contra o pecado como odioso à Sua santidade e contra os pecadores como ofensivos à Sua justiça. Deus odeia o pecado dessa forma? Também não o odiaremos nós? O nosso pecado trouxe pesar ao coração de Deus? E não lamentaremos e seremos afetados em nosso coração por ele? Que essa consideração nos humilhe e nos envergonhe e que possamos olhar para Aquele a quem entristecemos dessa forma e pranteemos (Zc 12:10)! (2) Não há implicação de mudança de mentalidade em Deus, pois Ele tem apenas uma mentalidade, e quem pode mudá-la? Nele não há variação. Contudo, essa expressão informa a mudança em Seu modo de agir. Quando Deus criou o homem de forma correta, Ele descansou e tomou alento (Êx 31:17), e Seu modo de agir para com o ser humano demonstrava que Ele sentira prazer na obra de Suas próprias mãos. Entretanto, agora que o homem havia apostatado, Deus não poderia fazer outra coisa senão mostrar-se descontente. Assim, a mudança foi no homem, e não em Deus. O Senhor se arrependeu de haver feito o homem, mas jamais o encontramos arrependendo-se de o haver redimido (embora essa tenha sido uma obra muito mais custosa), pois a graça especial e eficaz é oferecida para assegurar o grande objetivo da redenção; de modo que esses dons e essa vocação não são acompanhados do arrependimento [divino] (Rm 11:29).




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 5




    Período 
pré-patriarcal


  




  Os tolos projetos 
humanos




  Leitura bíblica: Gênesis 11




  Venham, vamos construir uma cidade e uma torre 
cujo topo chegue até os céus e tornemos célebre o nosso nome, para que 
não sejamos espalhados por toda a terra. Gênesis 11:4




  Aparentemente, [essas pessoas] almejavam três coisas ao construir a torre [de Babel]:




  (1) Ela parecia projetada como uma afronta ao próprio Deus, pois queriam construir uma torre cujo topo chegasse ao Céu, o que evidencia uma provocação a Deus, ou, no mínimo, uma rivalidade contra Ele. Eles seriam como o Altíssimo ou chegariam o mais próximo dele que pudessem, não em santidade, mas em altura. Esqueceram-se de sua posição e, desdenhando o fato de terem de se arrastar pela Terra, resolveram subir ao Céu, não pela Porta ou pela Escada, mas por outro meio.




  (2) Dessa forma, esperavam fazer para si mesmos um nome; queriam fazer algo sobre o que se comentasse naquele tempo e para que a posteridade soubesse que existiram homens como eles no mundo. Em vez de morrer e não deixar lembranças, desejavam deixar esse monumento de seu orgulho, ambição e tolice. Perceba: 1) A pretensão por honra e fama entre os homens normalmente os inspira com um estranho ardor para empreendimentos grandiosos e difíceis, e, com frequência, denuncia o que é mal e ofensivo a Deus. 2) É justo que Deus enterre esses nomes na poeira de onde se ergueram pelo pecado. Esses construtores de Babel se empenharam para fazer seus nomes conhecidos sob custos grandiosos e tolos, mas não conseguiram sequer conquistar isso, uma vez que não encontramos em qualquer relato o nome de qualquer um deles. Filo, o judeu [N.T.: filósofo judeu radicado em Alexandria], diz que eles haviam gravado, cada um, seu nome em um tijolo, in perpetuam rei memoriam — como memória perpétua; no entanto, nem mesmo isso serviu ao propósito deles.




  (3) Eles fizeram isso para impedir sua dispersão: “para que não sejamos espalhados por toda a terra” (v.4). “Isso foi feito” — diz Josefo [N.T.: historiador judeu do século 1 d.C.] — “em desobediência à ordem ‘encham a terra’ (Gn 9:1)”. Deus ordena que eles se espalhem. “Não”, dizem eles, “não nos dispersaremos. Viveremos e morreremos juntos”. Para isso, eles se envolvem nesse grande empreendimento. A fim de que pudessem se unir sob um glorioso império, resolvem construir essa cidade e torre para ser a metrópole de seu reino e o centro de sua unidade. Veja a ousada presunção desses pecadores. Aqui há: 1) Uma ousada oposição a Deus. “Encham a terra”, diz o Senhor. “Nós não nos espalharemos”, dizem eles. Ai daquele que assim rivaliza com seu Criador. 2) Uma ousada competição com Deus. Ser um monarca universal é prerrogativa divina, o Senhor de tudo e Rei dos reis. Deus não dará sua glória a outro.




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 6




    Período patriarcal


  




  Acusações injustas




  Leitura bíblica: Jó 1




  Então Satanás respondeu 
ao Senhor: Será que é sem motivo 
que Jó teme a Deus? 
Jó 1:9




  O diabo não podia negar que Jó temia a Deus, mas sugeriu que ele era um mercenário em sua religiosidade e, portanto, um hipócrita (v.9): “Será que é sem motivo que Jó teme a Deus?”. Observe: (1) O quão impaciente o diabo ficou ao ouvir Jó sendo enaltecido, embora fosse o próprio Deus que o enaltecia. São semelhantes ao diabo aqueles que não suportam que qualquer outra pessoa, além de si mesmos, seja enaltecida, mas se ressentem da porção justa de reputação que os outros têm, como Saul (veja 1Sm 18:5 e outros textos) e os fariseus (Mt 21:15). (2) Ele não sabia o que fazer para se opor a Jó. O diabo não pôde acusá-lo de nada que fosse ruim e, assim, acusou-o de interesseiro ao fazer o bem. Se aquilo de que seus irritados amigos o acusaram, no calor da discussão, fosse apenas em parte verdade (15:5; 22:5), Satanás, sem dúvida alguma, teria trazido isso contra ele agora. Contudo, nada daquilo podia ser alegado. (3) Portanto, veja quão maliciosamente o diabo censurou Jó como hipócrita, não afirmando que ele de fato era, mas apenas perguntando: “Será que ele não é hipócrita?”. Este é o modo comum dos caluniadores, dos que sussurram coisas, dos difamadores: sugerir, por meio de questionamentos, aquilo que eles não têm motivo algum para pensar ser verdadeiro. Note que não é estranho que aqueles que são aprovados e aceitos por Deus sejam censurados injustamente pelo diabo e seus instrumentos. Se eles forem, de outro modo, irrepreensíveis, é fácil acusá-los de hipocrisia, como Satanás acusou Jó, de forma que não há o que devamos temer menos do que ser chamados de hipócritas sem motivo. (4) O quão injustamente o diabo acusou Jó como mercenário, para provar que ele era hipócrita. É bem verdade que Jó não temia a Deus sem receber nada em troca; ele conseguiu muito por isso, pois “grande fonte de lucro é a piedade” (1Tm 6:6). Porém, era falso que ele não temeria a Deus se não tivesse ganhado nada com isso, como ficou provado pelos acontecimentos. Os amigos de Jó o acusaram de hipocrisia porque ele estava grandemente aflito; já Satanás, porque ele muito prosperara. Não é difícil para os caluniadores acharem uma ocasião para atuar. Não é mercenarismo visar à recompensa eterna em nossa obediência, mas ter como objetivo vantagens temporais em nosso exercício da religião e torná-lo subserviente a elas é idolatria espiritual; é adorar a criatura mais do que o Criador. Provavelmente, isso terminará em apostasia fatal. Os homens não podem servir a Deus e a Mamom ao mesmo tempo.




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 7




    Período patriarcal


  




  O bem que vem de Deus




  Leitura bíblica: Jó 2:1-10




  Mas Jó respondeu: Você fala como uma doida. 
Temos recebido de Deus o bem; por que não receberíamos também o mal? 
Em tudo isto Jó não pecou com os seus lábios. 
Jó 2:10




  Jó considera que, embora o bem e o mal sejam opostos, ainda assim eles não provêm de causas contrárias, mas que ambos vêm da mão de Deus (Is 45:7; Lm 3:38) e, portanto, que devemos manter nossos olhos no Senhor em ambas as situações, com gratidão pelo bem que Ele envia e sem impaciência diante do mal. Observe a força de seu argumento:




  (1) O que ele alega: não apenas que se suporte, mas que se receba o mal: “por que não receberíamos também o mal?”, isto é: 1) “Não deveríamos esperar recebê-lo? Se Deus nos concede tantas coisas boas, deveríamos nos surpreender, ou achar estranho, se Ele algumas vezes nos afligir, quando Ele nos disse que a prosperidade e a adversidade são colocadas uma em oposição à outra?” (1Pe 4:12). 2) “Não deveríamos nos dispor a receber o mal de forma correta?”. A palavra significa receber como uma dádiva e denota uma afeição e uma disposição de alma piedosas sob nossas aflições, nem as desprezando, nem desfalecendo sob elas, considerando-as um presente (Fl 1:29), aceitando-as como punição por nossas iniquidades (Lv 26:41), aquiescendo à vontade de Deus nelas — “Que ele faça o que achar melhor” (1Sm 3:18) — e acomodando-nos a elas como aqueles que sabem passar necessidade bem como ter fartura (Fl 4:12). Quando o coração está humilde e desmamado, pela providência que o desmama para torná-lo humilde, então recebemos a correção (Sf 3:2) e tomamos a nossa cruz.




  (2) Percebam: A consideração das misericórdias que recebemos de Deus, tanto passadas quanto presentes, deveria nos levar a receber nossas aflições como uma disposição adequada de espírito. Se recebemos nossa porção do bem comum nos sete anos de fartura, não receberemos nossa parte no mal comum dos anos de fome? Qui sentit commodum, sentire debet et onus — aquele que sente o privilégio deveria se preparar para a privação. Se recebemos tanto bem para nosso corpo, não receberemos algum bem para nossa alma, ou seja: algumas aflições, pelas quais participamos da santidade de Deus (Hb 12:10), algo que, pelo entristecer da face, torna o coração melhor? Portanto, que a murmuração e a vanglória sejam para sempre eliminadas.




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 8




    Período patriarcal


  




  E era tempo de calar…




  Leitura bíblica: Jó 2:11-13




  Sentaram-se com ele no chão durante sete dias 
e sete noites. E ninguém lhe disse uma só palavra, 
pois viam que a dor era muito grande. 
Jó 2:13




  Provavelmente [os amigos de Jó] estavam acostumados a visitá-lo em sua prosperidade não para caçar ou negociar com ele, não para dançar ou jogar cartas, mas para celebrar e edificar a si mesmos com a conversa sábia e piedosa dele. E agora que Jó estava em adversidade, eles vieram compartilhar com ele de seu pesar, da mesma forma que antes vinham para compartilhar de seus confortos. Esses eram homens sábios cujo coração estava na casa do luto (Ec 7:4). Visitar o aflito, o enfermo ou ferido, o órfão ou os que não têm filhos em seu sofrimento é tornar-se um braço da religião pura e sem mácula (Tg 1:27) e, se praticado por um bom princípio, logo será recompensado com abundância (Mt 25:36).




  Com relação a esses visitantes, observe: (1) Que eles não foram chamados, mas vieram por sua própria determinação (6:22), de onde [Joseph] Caryl [N.T.: pregador inglês (1602–73)] observa que é de bom tom ser um hóspede inesperado na casa do luto e, ao consolar nossos amigos, antecipar-nos a seus convites. (2) Que eles marcaram hora para vir. Note: boas pessoas deveriam marcar hora entre si para fazer o bem, desse modo animando umas às outras e obrigando-se mutuamente a ele, e auxiliando e encorajando uma à outra a praticá-lo. Que as mãos se unam para a continuidade de qualquer desígnio piedoso! (3) Que eles vieram com o propósito (e temos razão para pensar que era sincero) de consolar Jó, mas, mesmo assim, provaram-se péssimos consoladores por meio da sua falta de habilidade em tratar seu caso. Muitos que desejam fazer o bem, por erro, falham em seu objetivo.




  Eles se sentaram com Jó; contudo [por sete dias], ninguém lhe falou palavra alguma; eles apenas prestaram atenção nas narrativas particulares que ele dava de suas aflições. Ficaram em silêncio, como homens perplexos e surpresos. Curæ leves loquuntur, ingentes stupent — nossos menores pesares têm voz; aqueles que são mais opressores são mudos. Há um tempo de manter-se calado, quando mesmo os ímpios estão diante de nós; e, ao falar, podemos endurecê-los (Sl 39:1) ou quando, ao nos pronunciar, podemos ofender a geração dos filhos de Deus (Sl 73:15).




  O coração dos sábios investiga para poder responder. Deveríamos pensar duas vezes antes de falarmos, especialmente em casos como este; pensar por muito tempo, e assim poderemos ficar mais bem capacitados para falar de modo breve e direto ao propósito.




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 9




    Período patriarcal


  




  A raiz do sofrimento 
humano




  Leitura bíblica: Jó 5




  Mas o ser humano nasce para o sofrimento, como 
as faíscas das brasas voam para cima. Quanto a mim, eu buscaria 
a Deus e a ele entregaria a minha causa. Jó 5:7-8




  Elifaz, depois de haver tocado Jó em uma parte muito sensível, ao mencionar tanto a perda de sua propriedade como a morte de seus filhos como punição por seu pecado (vv.1-5), a fim de não o levar ao desespero, começa aqui a encorajá-lo e tenta lhe trazer refrigério. Agora ele muda muito seu tom de voz (Gl 4:20) e fala no idioma da bondade, como se pudesse expiar as palavras duras que lhe dissera.




  Ele lembra Jó que problema e aflição são o que todos temos motivo para esperar neste mundo: o homem nasce para o sofrimento (v.7), não como homem (pois, se ele houvesse mantido sua inocência, teria nascido para o prazer), mas como um pecador, como um nascido de uma mulher (14:1) que estava em transgressão. O homem nasce em pecado e, portanto, nasce para a aflição. Mesmo aqueles que nascem com honras e propriedades são, ainda assim, nascidos para o sofrimento na carne. Em nosso estado decaído, tornou-se natural para nós pecarmos, e a consequência natural disso é a aflição (Rm 5:12). Não há nada neste mundo para o qual tenhamos nascido, e de que possamos verdadeiramente nos apropriar, senão o pecado e o sofrimento; ambos são como as faíscas que voam para cima. As reais transgressões são as faíscas que voam da fornalha da corrupção original; e, tendo sido chamados de transgressores desde o ventre, não surpreende que ajamos traiçoeiramente (Is 48:8). Tais também são as fragilidades de nosso corpo e a vaidade de todos os nossos prazeres que a partir delas nossos problemas surgem tão naturalmente quanto as faíscas voam para cima — são tantos, tão densos e velozes que um segue ao outro. Por que então deveríamos nos surpreender diante de nossas aflições como se fossem estranhas, ou discutir com elas como se fossem difíceis, quando são apenas aquilo para o qual nascemos? O homem nasce para a labuta, é sentenciado a, do suor do seu rosto, comer seu pão, o que deveria habituá-lo à dureza e levá-lo a suportar melhor as suas aflições.




  Elifaz o direciona sobre como se comportar sob aflição (v.8): “Eu buscaria Deus; certamente eu o faria” (assim está no original). Devemos, pela oração, buscar misericórdia e graça de Deus, buscá-lo como Pai e amigo, como o único capaz de nos apoiar e socorrer, embora Ele contenda conosco. Seu favor devemos buscar quando tivermos perdido tudo o que temos no mundo; para Ele devemos nos dirigir como a fonte e o Pai de todo o bem, de toda a consolação.




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 10




    Período patriarcal


  




  Esperança que 
aquieta o coração




  Leitura bíblica: Jó 19




  Porque eu sei que o meu Redentor vive e por fim 
se levantará sobre a terra. Depois, revestido este meu corpo 
da minha pele, em minha carne verei a Deus. Jó 19:25-26




  Em todos os diálogos entre Jó e seus amigos, não encontramos nenhuma fala mais importante e considerável do que essa; quem a esperaria? Há tanto sobre Cristo e o Céu nesses versículos; e aquele que falou tais coisas declarou claramente que buscava o melhor país, isto é, o celestial, assim como os patriarcas daquele tempo (Hb 11:14). Temos aqui o credo de Jó, ou sua confissão de fé. Sua crença em Deus Pai Todo-Poderoso, o Criador do Céu e da Terra, e os princípios da religião natural, que ele frequentemente professava. Todavia, aqui não o encontramos alheio à religião revelada. Embora a revelação da Semente prometida e a promessa da herança fossem então discernidas apenas como o alvorecer do dia, ainda assim Jó foi ensinado por Deus a crer em um Redentor vivo e a buscar a ressurreição dos mortos e a vida no mundo vindouro, pois é disso que, sem dúvida, devemos entender que ele fala. Essas eram as coisas com as quais ele se consolava; com a expectativa, e não com uma libertação de seus problemas ou um reavivamento de sua felicidade neste mundo, como alguns o entenderiam, pois, além disso, as expressões que ele usa aqui, do Redentor se levantado sobre a Terra nos últimos dias, de ver a Deus, e vê-lo por si mesmo, são perversamente forçadas se forem compreendidas como sendo acerca de algum livramento temporal. É muito evidente que ele não tinha qualquer expectativa de seu retornou à condição próspera neste mundo. Jó acabara de afirmar que seu caminho estava cercado (v.8), e sua esperança fora removida como uma árvore (v.10). Não apenas isso: depois, ele expressou sua desesperança em qualquer consolo nesta vida (23:8-9; 30:23). De forma que devemos, necessariamente, entender que é da redenção de sua alma do poder do túmulo e de sua recepção na glória que ele está falando (Sl 49:15). Temos razão para achar que Jó estava, nesse momento, sob um impulso extraordinário do bendito Espírito, que o ergueu acima de si mesmo, concedeu-lhe luz e deu-lhe essa afirmação, para surpresa do próprio Jó. E alguns observam que, depois disso, não encontramos nos discursos de Jó reclamações tão impetuosas, petulantes e inconvenientes contra Deus e Sua providência quanto tínhamos visto antes. Essa esperança acalmou seu espírito, apaziguou a tempestade e, tendo aqui lançado a âncora para dentro do véu, sua mente foi guardada firme desse momento para frente.




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 11




    Período patriarcal


  




  O tesouro inestimável




  Leitura bíblica: Jó 28




  Mas de onde vem a sabedoria? 
E em que lugar estará o entendimento? 
Jó 28:20




  Jó repete aqui a pergunta que fizera no versículo 12, pois ela é muito notável e importante para ser abandonada, até que avancemos no questionamento. Com relação a essa questão, devemos inquiri-la até que a encontremos, até que obtenhamos alguma explicação satisfatória. Por meio de uma investigação diligente, Jó nos leva, por fim, à conclusão de que existe uma sabedoria dupla: uma escondida em Deus — que é secreta e não nos pertence — e a outra que nos é dada a conhecer por Ele e revelada ao homem, que pertence a nós e nossos filhos.




  (1) O conhecimento da vontade secreta de Deus, a vontade de Sua providência, está fora de nosso alcance e é algo que Deus reservou para si mesmo. Ele pertence ao Senhor nosso Deus. O conhecimento sobre o qual Jó fala aqui é o de saber as peculiaridades do que o Senhor fará daqui para diante, e os motivos para o que Ele está fazendo agora.




  Esse conhecimento nos é oculto. É elevado, não podemos alcançá-lo (vv.21-22). Está encoberto aos olhos de todos os seres viventes, até mesmo dos filósofos, dos políticos e dos santos, e fechado às aves do céu que, embora voem alto e no firmamento aberto, mesmo que pareçam mais próximas daquele mundo superior onde está a fonte da sabedoria, embora seus olhos vejam longe (39:29), ainda assim elas não podem penetrar nos conselhos divinos. Jó e seus amigos estavam discutindo acerca dos métodos e das razões para as dispensações da Providência no governo do mundo. “Como somos tolos”, diz Jó, “por assim lutar no escuro, por disputar sobre algo que não compreendemos!”.




  (2) O conhecimento da vontade revelada de Deus, a vontade de Seu preceito, e essa está dentro de nossa alçada. Ele é nivelado à nossa capacidade e nos fará bem: “E disse ao ser humano: ‘Eis que o temor do Senhor é a sabedoria…’” (v.28). Que jamais se diga que, quando Deus ocultou Seus conselhos dos homens e lhes proibiu aquela árvore do conhecimento, foi porque Ele reteve do homem qualquer coisa que contribuiria para sua alegria e satisfação. Não, Deus lhe permitiu saber tudo que lhe concernia quanto a seu dever e felicidade. Ao homem, será confiado o suficiente da mente soberana quanto for necessário e adequado para um súdito, mas ele não deve se achar apto para ser um conselheiro daquilo que é secreto.




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 12




    Período patriarcal


  




  Temperança nas censuras




  Leitura bíblica: Jó 31–33




  Devo lhe dizer que nisto você não tem razão; porque Deus 
é maior do que o homem. Por que você discute com ele, afirmando 
que ele não presta contas de nenhum dos seus atos? 
Jó 33:12-13




  Os pomposos prefácios, assim como as prolíficas montanhas, normalmente apresentam desempenhos ruins; porém, o discurso de Eliú aqui não decepciona a expectativa que seu prefácio tinha gerado. Ele é substancial, vívido e vai direto ao propósito. No capítulo anterior, Eliú havia dito o que devia aos três amigos de Jó, e agora ele se aproxima do próprio Jó e lhe dirige seu discurso.




  (1) De modo muito particular, Eliú acusa Jó de ter proferido algumas expressões indecentes, ao refletir sobre a justiça e a bondade de Deus em Seu trato com o patriarca. Ele não fundamenta a acusação sobre um relato, mas era, ele mesmo, uma testemunha do que aqui reprova, pois: “Na verdade, você falou diante de mim; eu ouvi o som das suas palavras” (v.28).




  (2) Esforça-se para convencer Jó de que ele falara de modo impróprio quando se expressara e que deveria se humilhar diante de Deus por isso e, por meio do arrependimento, desdizê-lo. “Devo lhe dizer que nisto você não tem razão” (v.12). Ou, como alguns interpretam: “Veja, nisso você está sem razão”. Percebam a diferença entre a acusação de Eliú contra Jó e aquelas que seus outros amigos proferiram; eles não aceitavam, de qualquer maneira, que Jó era justo, mas Eliú apenas diz: “Nisso, nisso que você falou, você não tem razão”. 1) “Você não tratou Deus com justiça.” Ser justo é entregar tudo o que é devido. Nós não rendemos a Deus tudo que lhe pertence nem somos justos com Ele se não reconhecemos Sua equidade e bondade em todas as dispensações de Sua providência para conosco, que Ele é justo em todos os Seus caminhos e que, seja como for, Ele permanece bom. 2) “Você não fala como um homem justo. Não nego que você seja um justo, mas nisso você não o evidenciou.” Muitos são justos e, ainda assim, em alguns casos em especial, não falam ou agem como eles mesmos. E, da mesma forma como, por um lado, não podemos falhar em dizer até mesmo ao homem bom no que ele comete erro e age inadequadamente nem o bajular em seus enganos e paixões, pois nisso não faremos o bem, por outro lado, não podemos traçar o caráter dos homens ou emitir um julgamento acerca deles a partir de apenas uma circunstância ou por algumas palavras mal colocadas, porque nisso não estaríamos sendo justos. Todos cometemos muitas ofensas; portanto, devemos ser imparciais em nossas reprimendas.




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 13




    Período patriarcal


  




  A arrogância 
é confrontada




  Leitura bíblica: Jó 38–41




  Então, do meio de um redemoinho, o Senhor 
respondeu a Jó e disse: Quem é este que obscurece os meus planos 
com palavras sem conhecimento? Jó 38:1-2




  Vamos observar aqui Quem fala: O Senhor, Iavé, não um anjo criado, mas o próprio Verbo eterno, a segunda pessoa da bendita Trindade, pois é por meio dele que os mundos foram formados e que não há outro além do Filho de Deus.




  O prefácio é muito minucioso.




  (1) Deus acusa Jó de ignorância e presunção no que ele havia dito: “Quem fala desse modo? É Jó? O quê?! Um homem? Essa criatura frágil, tola, desprezível — ele fingirá que me prescreve o que devo fazer, ou discutirá comigo pelo que eu fiz? É Jó? O quê?! Meu servo Jó, um homem perfeito e reto? Como ele pode se esquecer assim de si mesmo e agir tão diferentemente de si próprio? Quem é, onde está aquele que obscurece o conselho com palavras sem conhecimento? Que ele apareça, se tiver coragem, e defenda o que disse”. Note, obscurecer os conselhos da sabedoria de Deus com nossa tolice é uma grande afronta e provocação a Deus. Com relação aos conselhos divinos, devemos admitir que não temos conhecimento. Eles são uma profundidade que não podemos sondar; estamos completamente fora de nossa matéria, fora de nosso propósito quando tentamos justificá-los. Mesmo assim, somos aptos demais para falar a seu respeito como se os compreendêssemos, com muito refinamento e muita ousadia. Contudo, infelizmente, nós apenas os obscurecemos em vez de os explicar. Confundimo-nos e nos desorientamos a nós mesmos e aos outros quando discutimos acerca da ordem dos decretos divinos, e Seus desígnios, Suas razões, Seus métodos e Suas operações de providência e graça. Uma fé humilde e sincera obediência verão mais e melhor os segredos do Senhor do que toda a filosofia das escolas e as chamadas pesquisas científicas.




  (2) Deus desafia Jó a oferecer provas de seu conhecimento a fim de justificar seus questionamentos sobre os conselhos divinos: “Cinja os lombos como homem” (v.3). “Prepare-se para o encontro; Eu o questionarei, colocarei algumas perguntas, e você deve respondê-las, se puder, antes de eu responder às suas.” Aqueles que convocam Deus para prestação de contas devem esperar ser instruídos e chamados para dar conta de si mesmos, para que se apercebam de sua ignorância e arrogância.




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 14




    Período patriarcal


  




  Olhos da alma abertos




  Leitura bíblica: Jó 42:1-6




  Eu te conhecia só de ouvir, mas agora 
os meus olhos te veem. Por isso, me abomino 
e me arrependo no pó e na cinza. 
Jó 42:5-6




  Jó observava Deus em seu arrependimento, tinha-o em alta consideração e partiu daí como o seu princípio (v.5): “Ouvi falar de ti muitas vezes por intermédio de meus professores quando eu era jovem, e de meus amigos ultimamente. Sei alguma coisa sobre Tua grandeza e poder e soberano domínio. No entanto, não fui levado a submeter-me a ti, como eu deveria, pelo que ouvi. As concepções que eu tinha acerca dessas coisas me serviam apenas para discursar sobre elas, mas elas não tiveram a devida influência sobre minha mente. Entretanto, Tu te manifestaste a mim, por revelação imediata, em Tua gloriosa majestade. Agora meus olhos te veem, agora sinto o poder daquelas verdades acerca das quais eu anteriormente tinha apenas noção e, portanto, agora me arrependo e retiro o que tolamente eu disse”. Note: (1) É uma grande misericórdia ter uma boa educação e saber as coisas de Deus pela instrução da Sua Palavra e de Seus ministros. A fé vem pelo ouvir, e depois é mais provável que ela venha quando ouvimos atentamente e com nossos ouvidos abertos. (2) Quando o entendimento é iluminado pelo Espírito da graça, nosso conhecimento das coisas divinas excede em muito o que tínhamos antes, da mesma forma como aquilo que é demonstrado à vista supera aquilo que é conhecido por meio de relatos ou de fama comum. Por intermédio do ensino dos homens, Deus nos revela Seu Filho; mas, por meio dos ensinamentos do Espírito, Ele revela Seu Filho em nós (Gl 1:16) e, assim, nos transforma à Sua imagem (2Co 3:18). (3) Deus às vezes se agrada de se manifestar mais plenamente a Seu povo por meio das reprimendas de Sua Palavra e providência. “Agora que fui afligido, agora que me foi falado acerca de minhas faltas, agora meus olhos te veem”. A vara e a repreensão dão sabedoria. Abençoado é o homem a quem castigas e ensinas.




  Jó observava a si mesmo em seu arrependimento, pensava acerca de si mesmo com dureza e, assim, expressou seu pesar por seus pecados: “Por isso, me abomino e me arrependo no pó e na cinza” (v.6). Observe: É nossa parte humilhar-nos profundamente pelos pecados dos quais fomos convencidos e não nos apoiar em um leve e superficial descontentamento contra nós mesmos por causa deles. Até mesmo boas pessoas, que não têm coisas grandiosas de que se arrepender, devem ficar grandemente aflitas em sua alma por causa da operação e manifestação de orgulho, paixão, impertinência, insatisfação e por todos os discursos precipitados e imprudentes. Por eles, devemos ser compungidos no coração e sentir-nos pesarosos. Até que o inimigo tenha sido humilhado com eficácia, a paz será incerta.




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 15




    Período patriarcal


  




  Perdão recebido 
e concedido




  Leitura bíblica: Jó 42:7-17




  Agora peguem sete novilhos e sete carneiros, e vão até o meu servo Jó, e ofereçam 
holocaustos em favor de vocês. O meu servo Jó orará por vocês, e eu aceitarei a intercessão dele, 
para que eu não os trate segundo a falta de juízo de vocês. Jó 42:8




  Aqueles a quem Deus lava de seus pecados, Ele os torna, para si mesmo, reis e sacerdotes. Os verdadeiros penitentes não apenas encontrarão favor como peticionários para si mesmos, mas serão aceitos como intercessores em favor de outros também. Foi uma grande honra que Deus, dessa forma, colocou sobre Jó quando o nomeou para oferecer sacrifício por seus amigos, como ele anteriormente fazia por seus próprios filhos (1:5).




  A concordância dos amigos de Jó com esse julgamento (v.9). Eles eram homens bons e, assim que entenderam qual era a mente de Deus, fizeram como Ele lhes ordenou e com rapidez e sem contestação, embora fosse contra a natureza da carne buscar desse modo aquele a quem haviam condenado. Note: aqueles que desejam se reconciliar com Deus devem usar cuidadosamente os meios e métodos prescritos para a reconciliação. A paz com Deus é obtida apenas da forma como Ele determina e em Seus próprios termos, e estes jamais parecerão difíceis para os que sabem como valorizar o privilégio, mas se alegrarão com quaisquer termos, embora sejam humilhantes. Os amigos de Jó haviam se unido para o acusar e agora se uniam para implorar seu perdão. Aqueles que pecaram juntos devem se arrepender juntos. Aqueles que apelam a Deus, como Jó e seus amigos fizeram, devem decidir suportar Sua recompensa, quer ela lhes seja agradável ou não. E quem conscienciosamente observa os mandamentos de Deus não precisa duvidar de Seu favor. O Senhor também aceitou Jó, e seus amigos, em resposta à oração dele. Não está dito que Ele os aceitou (embora isso esteja implícito), mas que Deus aceitou Jó em favor deles. Do mesmo modo, Ele nos tornou aceitos no Amado (Ef 1:6; Mt 3:17). Jó não insultou seus amigos por causa do testemunho que Deus dera a seu respeito e da submissão a que eles foram forçados a lhe demonstrar. Porém, estando Deus graciosamente reconciliado com ele, Jó facilmente se reconciliou com seus amigos; e, então, Deus o aceitou. É isto que deveríamos almejar em todas as nossas orações e serviços: ser aceitos pelo Senhor. O auge de nossa ambição deve ser este: não ter o louvor dos homens, mas agradar a Deus.




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 16




    Período patriarcal


  




  Promessas à obediência




  Leitura bíblica: Gênesis 12




  O Senhor disse a Abrão: Saia da sua terra, da sua parentela e da casa do seu pai e vá 
para a terra que lhe mostrarei. Farei de você uma grande nação, e o abençoarei, e engrandecerei 
o seu nome. Seja uma bênção! Abençoarei aqueles que o abençoarem e amaldiçoarei aquele 
que o amaldiçoar. Em você serão benditas todas as famílias da terra. 
Gênesis 12:1-3




  Todos os preceitos divinos são acompanhados com promessas aos obedientes. Quando Deus se revela também como um recompensador, se obedecermos aos mandamentos, Ele não deixará de cumprir a promessa. Aqui estão seis promessas:




  (1) “Farei de você uma grande nação”. Quando Deus tirou Abrão do meio de seu próprio povo, Ele prometeu fazer dele o cabeça de outro povo. O Senhor o cortou da condição de galho de uma oliveira brava para fazer dele a raiz de uma boa oliveira.




  (2) “…e o abençoarei”, particularmente, com a bênção da frutificação e crescimento, como havia abençoado Adão e Noé, ou, em geral: “Eu o abençoarei com toda sorte de bênçãos tanto das fontes superiores quanto inferiores. Saia da casa de seu pai, Eu lhe darei a bênção de ser pai, melhor do que aquela dos seus progenitores”. Os cristãos obedientes certamente herdarão a bênção.




  (3) “…engrandecerei o seu nome”. Ao abandonar seu país, ele perdeu seu nome lá. “Não se preocupe com isso”, diz Deus, “mas confie em mim, e Eu lhe darei um nome melhor do que o que poderia ter lá”.




  (4) “Seja uma bênção!”, isto é: “sua vida será uma bênção nos lugares onde habitar”. Bons homens são a bênção de seu próprio país; é, para eles, honra e felicidade indizível serem feitos assim.




  (5) “Abençoarei aqueles que o abençoarem e amaldiçoarei aquele que o amaldiçoar.” Esse foi um tipo de associação, ofensiva e defensiva, entre Deus e Abrão. Este abraçou de coração a causa divina, e aqui Deus promete se envolver na causa de Abrão.




  (6) “Em você serão benditas todas as famílias da terra.” Essa foi a promessa que coroou todas as demais, visto que ela aponta para o Messias, em quem todas as promessas têm o “sim e o amém” (2Co 1:20). É uma grande honra ser aparentado com Cristo. Isto fez o nome de Abrão engrandecido: o Messias descenderia dele, muito mais do que o fato de ele ser feito pai de muitas nações. Abrão foi honrado em ser Seu pai pela natureza. Será nossa honra sermos Seus irmãos pela graça (Mt 12:50).




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 17




    Período patriarcal 


  




  A Aliança abençoadora 
aos fiéis




  Leitura bíblica: Gênesis 15




  Ao pôr do sol, um profundo sono caiu sobre Abrão, e grande pavor e densas trevas 
tomaram conta dele. […] Naquele mesmo dia, o Senhor fez aliança com Abrão, dizendo: À sua 
descendência dei esta terra, desde o rio do Egito até o grande rio Eufrates. Gênesis 15:12,18




  Temos aqui uma revelação completa e especial feita a Abrão acerca dos propósitos divinos concernentes à sua semente. Observe:




  (1) O tempo quando Deus veio a ele com esta revelação: quando o Sol estava se pondo, ou declinando, por volta da hora do sacrifício da tarde (1Rs 18:36; Dn 9:21). Cedo de manhã, antes do amanhecer, enquanto as estrelas ainda podiam ser vistas, Deus lhe deu ordens quanto aos sacrifícios (v.5), e podemos supor que foi seu trabalho da manhã prepará-los e colocá-los em ordem. Quando ele terminou, ficou perto deles, orando e aguardando o fim da tarde. Perceba que Deus muitas vezes mantém Seu povo em longa espera pelos benefícios que Ele deseja conceder-lhe, visando à confirmação da sua fé. Embora as respostas de oração e a realização das promessas venham devagar, certamente elas chegam. “…depois de anoitecer ainda será dia claro” (Zc 14:7).




  (2) Os preparativos para essa revelação. 1) Um sono profundo caiu sobre Abrão, não um sono comum devido ao cansaço ou displicência, mas um êxtase divino, como aquele que o Senhor Deus fez cair sobre Adão (Gn 2:21), para que, desse modo, sendo afastado completamente da visão das coisas que podem ser sentidas, ele pudesse estar totalmente dominado pela contemplação das coisas espirituais. As portas do corpo estavam trancadas, a fim de que a alma pudesse estar em privacidade e afastada para poder agir mais livremente como si mesma. 2) Com esse sono, o pavor de densas trevas caiu sobre ele. Que mudança súbita! Pouco antes, ele se reconfortava no consolo da aliança com Deus e na comunhão com Ele; mas aqui o pavor de densas trevas caiu sobre ele. Os filhos da luz nem sempre andam na luz; às vezes, são rodeados por nuvens e escuridão. Essas grandes trevas, que trouxeram consigo o pavor, foram designadas para trazer temor sobre o espírito de Abrão e para o possuírem com santa reverência, a fim de que a familiaridade com que Deus se agradara de o admitir não gerasse desrespeito. O temor santo prepara a alma para a alegria santa. O espírito de escravidão abre caminho para o espírito de adoção. Deus primeiramente fere e depois cura; primeiro humilha e, então, exalta (Is 6:5-6).




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 18




    Período patriarcal


  




  Príncipes com Deus




  Leitura bíblica: Gênesis 32




  Jacó respondeu: Não o deixarei 
ir se você não me abençoar. 
Gênesis 32:26




  Jacó não queria lutar a noite toda por nada, mas humildemente decidiu que obteria a bênção, e antes todo os ossos de seu corpo fossem desconjuntados do que ele partir sem ela. O crédito para a conquista não lhe traria qualquer benefício sem o consolo da bênção. Ao implorar por ela, ele admitiu sua inferioridade, embora parecesse ter o controle da luta, pois o inferior é abençoado pelo superior. Observe que aqueles que desejam obter a bênção de Cristo devem estar em boa determinação e ser insistentes, como aqueles que decidem que não receberão o “não” como resposta. É a oração fervorosa que é eficaz. O anjo coloca uma marca perpétua de honra sobre ele ao mudar seu nome (vv.27-28): “Você é um combatente corajoso”, diz o anjo, “um homem de decisão heroica; qual o seu nome?”. “Jacó”, responde ele, um suplantador, pois é isso que significa Jacó. “Bem”, replica o anjo, “você nunca mais será chamado assim; daqui para frente, será celebrado, não por sua astúcia ou atuação habilidosa, mas por verdadeiro valor; será chamado Israel, um príncipe de Deus, um nome maior do que aqueles dos maiores homens da Terra”. Sem dúvida, ele é um príncipe, isto é, um príncipe de Deus. São verdadeiramente honrados aqueles que são poderosos em oração, Israel, israelitas de fato. Aqui Jacó é condecorado no campo, por assim dizer, e recebe um título de honra que lhe é concedido por Aquele que é a fonte de honra, que permanecerá, para seu louvor, até o fim dos tempos. Mas isso não é tudo; depois de prevalecer com Deus, ele prevalecerá com os homens também. Depois de prevalecer por uma bênção celestial, sem dúvida, ele prevalecerá no favor de Esaú. Note: quaisquer que sejam nossos inimigos, se pudermos fazer de Deus nosso amigo, estamos bem. Aqueles que, pela fé, têm poder com o Céu, terão, assim, tanto poder sobre a Terra quanto tiverem ocasião.




  Jacó renomeia o local. Ele o chama de Peniel, a face de Deus (v.30), porque lá ele viu a aparição de Deus e obteve Seu favor. O nome dado ao local preserva e perpetua não a honra de seu valor ou coragem, mas apenas a honra da graça gratuita de Deus. Ele não diz: “Neste lugar, eu lutei com Deus e prevaleci”, mas: “Neste lugar, vi Deus face a face e minha vida foi preservada”. Não: “Foi para meu louvor que saí como vencedor”, mas: “Foi pela misericórdia de Deus que escapei com vida”. Note: aqueles a quem Deus honra assumem a vergonha sobre si mesmos e admiram as condescendências da Sua graça a eles.
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    Estudo 19




    Período patriarcal


  




  Transformando 
o mal em bem




  Leitura bíblica: Gênesis 42–45




  Deus me enviou adiante de vocês, para que fosse conservado 
para vocês um remanescente na terra e para que a vida de vocês fosse salva 
por meio de um grande livramento. Gênesis 45:7 




  José se esforça para amenizar o sofrimento [de seus irmãos] pela dor que eles lhe causaram ao mostrar-lhes que, independentemente do que eles haviam feito, Deus tornou isso em bem e Ele tirou disso muito proveito: “Agora, pois, não fiquem tristes nem irritados contra vocês mesmos” (v.5). Os pecadores devem se entristecer e se irar contra si mesmos por seus pecados, sim, embora Deus, por Seu poder, faça com que haja o bem a partir deles, pois nenhum agradecimento lhes é devido por isso. Todavia, os verdadeiros penitentes serão grandemente afetados quando virem Deus assim fazendo com que o bem surja a partir do mal, a carne a partir do carnívoro. Embora, com essa consideração, não devamos atenuar nossos próprios pecados e assim afastar a espada de nosso arrependimento, ainda assim pode ser bom, desse modo, mitigar o pecado de outros de forma a remover a espada de nossos irados ressentimentos. É isso que José faz aqui; seus irmãos não precisavam temer que ele se vingaria deles infligindo-lhes o sofrimento que a providência divina transformara tanto para seu benefício como para o de sua família. Veja em que prisma favorável ele colocou o sofrimento que eles lhe haviam causado: “Deus me enviou adiante de vocês” (vv.5,7). O Israel de Deus está sob o cuidado especial da providência divina. José reconheceu que sua promoção não se destinava nem tanto para salvar todo o reino dos egípcios, mas para preservar uma pequena família de israelitas, pois a porção do Senhor é Seu povo. Independentemente do que acontecer com os outros, o povo de Deus estará seguro.




  A providência olha muito adiante e tem um longo alcance. Muito antes dos anos de fartura, a Providência estava preparando o suprimento da casa de Jacó nos anos de fome. Por isso, o salmista louva a Deus: “Adiante deles enviou um homem, José” (Sl 105:17). Deus vê Sua obra do início ao fim; nós não a vemos (Ec 3:11). Como são admiráveis os projetos da providência! Quão longínquas as suas inclinações! Portanto, que não julguemos nada antes do tempo. Deus deve ter toda a glória das oportunas defesas de Seu povo, por qualquer meio que elas sejam realizadas. “Não foram vocês que me enviaram para cá, e sim Deus” (v.8). Por um lado, eles não deveriam se inquietar por isso, porque tudo acabou muito bem; por outro lado, não deviam se orgulhar, porque era ação de Deus, e não deles. Eles planejaram, ao vender José para o Egito, derrotar os sonhos dele, mas Deus planejou torná-los realidade ao cumpri-los.




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 20




    Período patriarcal


  




  Bênção profetizada




  Leitura bíblica: Gênesis 49




  O cetro não se afastará de Judá, 
nem o bastão sairá de entre os seus pés, até que 
venha Siló; e a ele obedecerão os povos. 
Gênesis 49:10




  Jacó está aqui fazendo seu testamento em seu leito de morte. Ele o postergou até esse momento porque as palavras de um moribundo provocam profundas impressões e são lembradas por muito tempo. O que ele disse aqui não poderia ter dito quando desejava, mas quando o Espírito que lhe desse o discurso e escolhesse o tempo, para que a força divina pudesse se aperfeiçoar em sua fraqueza. Os doze filhos de Jacó eram, naqueles dias, homens de renome, mas as doze tribos de Israel, que descendiam deles e receberam seus nomes, foram ainda mais célebres. Encontramos seus nomes nos portões da Nova Jerusalém (Ap 21:12). Na expectativa disso, seu pai, próximo à morte, diz algo memorável acerca de cada filho, ou da tribo que levou seu nome.




  Coisas gloriosas são ditas a respeito de Judá. A menção dos crimes dos três filhos mais velhos não havia afetado tanto o humor do patriarca, uma vez que ele tinha uma bênção pronta para Judá, a quem pertenciam bênçãos. O nome de Judá significa louvor, em alusão ao que ele diz: “os seus irmãos o louvarão” (v.8).




  Muito daquilo que é dito acerca de Judá deve ser aplicado ao nosso Senhor Jesus. (1) Ele é o governante de todos os filhos de Seu Pai e o vencedor sobre todos os inimigos de Seu Pai; e Ele é o louvor de todos os santos. (2) Ele é o leão da tribo de Judá, como é chamado em referência a essa profecia (Ap 5:5), que, depois de despojar principados e potestades, ascendeu vitorioso e, quando se assentou à destra do Pai, acomodou-se de modo que ninguém pudesse movê-lo. (3) A Ele pertence o cetro; Ele é o legislador e para Ele será a reunião das pessoas, como “as coisas preciosas de todas as nações” (Ag 2:7), Aquele que, tendo sido erguido da Terra, atrairá para si todos os homens (Jo 12:32) e em quem os filhos de Deus, que estão dispersos, serão reunidos no centro de sua unidade (Jo 11:52). (4) Nele há abundância de tudo o que nutre e refrigera a alma e que mantém e anima a vida divina nela. Nele temos o vinho e o leite, as riquezas da tribo de Judá, sem dinheiro e sem preço (Is 55:1).
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    Estudo 21




    Escravidão 
e marcha 
no deserto 


  




  Da honra à escravidão




  Leitura bíblica: Êxodo 1




  Eis que o povo dos filhos de Israel é mais numeroso e 
mais forte do que nós. Vejam! Precisamos usar de astúcia para com esse povo, 
para que não se multiplique, e para evitar que, em caso de guerra, 
ele se alie aos nossos inimigos, lute contra nós e saia da terra. 
Êxodo 1:9 




  A terra do Egito aqui tornou-se, por muito tempo, a casa da servidão, embora, até o momento, tivesse sido um abrigo e uma residência para eles. Percebam: o local de nossa satisfação pode logo se tornar o local de nossa aflição, e aquilo de que dissemos “Isso nos consolará” pode se provar a maior das cruzes. Aqueles cujos pais foram nossos fiéis amigos podem se tornar nossos inimigos declarados. Mais que isso, as mesmas pessoas que nos amavam podem, possivelmente, vir a nos odiar. Portanto, não se fie no homem e não diga, acerca de qualquer lugar deste lado do Céu: “Este será para sempre o meu repouso”. Observe aqui:




  Os israelitas são apresentados como mais numerosos e poderosos do que os egípcios; certamente eles não eram, mas o rei do Egito, quando resolveu oprimi-los, fez com que pensassem assim e fossem vistos como um grupo muito forte. Consequentemente, infere-se que, se não fossem tomadas providências para os manter subjugados, os israelitas se tornariam ameaça ao governo e, em tempos de guerra, se aliariam com os inimigos e se rebelariam contra sua aliança à coroa egípcia. É política dos perseguidores representar o Israel de Deus como um povo perigoso, nocivo aos reis e às províncias, não merecedor de confiança, nem mesmo apto para ser tolerado, a fim de que tenham alguma desculpa para o tratamento bárbaro que planejam contra o povo de Deus (Ed 4:12-23; Et 3:8). Observe: o que eles temiam era que eles fossem tirados da terra, provavelmente por tê-los ouvido falar da promessa feita a seus pais de que se estabeleceriam em Canaã. A estratégia dos adversários da Igreja objetiva derrotar as promessas do Deus da Igreja, mas em vão, pois os propósitos divinos permanecerão. Assim sendo, é proposto que algo seja feito para impedir seu aumento: “Vamos tratar deles com sagacidade para que não se multipliquem”. Note: (1) O crescimento de Israel é a tragédia do Egito e aquilo contra o que os poderes e os estratagemas do inferno são dirigidos. (2) Quando os homens agem com perversidade, é-lhes comum imaginar que estão agindo com sabedoria; mas a tolice do pecado será, por fim, manifesta a todos os homens.
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    Estudo 22




    Escravidão 
e marcha 
no deserto 


  




  O Deus da promessa




  Leitura bíblica: Êxodo 2–4




  Deus disse a Moisés: Eu Sou o Que Sou. 
Disse mais: Assim você dirá aos filhos de Israel: 
Eu Sou me enviou a vocês. 
Êxodo 3:14




  Moisés supõe que os filhos de Israel lhe perguntariam: “Qual o nome dele?” Eles o questionariam para: (1) confundir Moisés: ele previu dificuldade não apenas ao tratar com o Faraó, para o tornar disposto a despedir-se deles, mas ao tratar com o próprio povo, para o tornar disposto a partir. Eles seriam escrupulosos e aptos a contestar, pediriam que ele mostrasse a sua comissão e, provavelmente, esta seria a provação: “Ele sabe o nome de Deus? Ele tem a senha?”. Ou, (2) para a própria informação deles. Pode-se temer que a ignorância deles tivesse aumentado no Egito pela dureza da servidão, falta de mestres e pela perda dos sábados, de modo que precisariam ser ensinados nos primeiros princípios dos oráculos de Deus.




  Deus seria conhecido por dois nomes:




  1) Um nome que denota que Ele existe por si mesmo: “Eu Sou o Que Sou” (v.14). Isso explica seu nome Iavé e significa: a) Que Ele é autoexistente; Seu ser vem de si mesmo e não depende de qualquer outro. O maior e melhor homem do mundo deve dizer: “pela graça de Deus, sou o que sou” (1Co 15:10); porém Deus diz “Eu Sou o Que Sou”, de forma absoluta — e isso é mais do que qualquer criatura, homem ou anjo possam dizer. Por ser autoexistente, Ele só poderia ser autossuficiente e, portanto, todo-suficiente, e uma fonte inextinguível de vida e alegria. b) Que Ele é eterno, imutável e sempre o mesmo, ontem, hoje e para sempre; Ele será o que será e o que é (veja Ap 1:8). c) Que, por meio da busca, nós não podemos encontrá-lo. Nós perguntamos o que é Deus? Que nos baste saber que Ele é o que é, o que sempre foi e sempre será. Quão pouco ouvimos acerca dele (Jó 26:14)! d) Que Ele é fiel e verdadeiro a tudo o que promete, imutável em Sua palavra bem como em Sua natureza e não é homem para que minta. Que Israel saiba disto: “Eu Sou me enviou a vocês” (Êx 3:14).




  2) Um nome que denota o que Ele é para Seu povo. Para que esse nome “Eu Sou” não os fizesse rir e trouxesse perplexidade, Moisés é dirigido a fazer uso de outro nome de Deus, mais familiar e inteligível: “O Senhor, o Deus dos seus pais me enviou a vocês” (v.15). Assim Deus se revelou a ele (v.6) e, do mesmo modo, ele deve fazê-lo conhecido ao povo: a) para que pudesse reviver entre eles a religião dos patriarcas, que, temo eu, estava muito decadente e quase perdida. Isso era necessário para prepará-los para a libertação (Sl 80:19). b) Para que Moisés pudesse elevar suas expectativas da iminente concretização das promessas feitas a seus pais.
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    Estudo 23




    Escravidão 
e marcha 
no deserto 


  




  Quem é Iavé?




  Leitura bíblica: Êxodo 5




  Faraó respondeu: Quem é o Senhor para 
que eu ouça a sua voz e deixe Israel ir? 
Não conheço o Senhor e não deixarei Israel ir. 
Êxodo 5:2




  Após terem entregado sua mensagem aos líderes de Israel, de quem receberam aceitação, Moisés e Arão agora deviam tratar com o Faraó, a quem chegariam arriscando suas vidas — especialmente Moisés, que provavelmente foi incriminado pelo assassinado de um egípcio 40 anos antes, de forma que, se algum dos antigos cortesãos se lembrasse desse fato contra ele, isso agora poderia custar sua cabeça. A mensagem deles, em si, era desagradável e tocava Faraó tanto em sua honra quanto em seus lucros, dois pontos sensíveis. No entanto, esses fiéis embaixadores a entregaram ousadamente, quer Faraó os ouvisse, quer ele os reprimisse.




  (1) A exigência deles era piedosamente ousada: “Assim diz o Senhor, Deus de Israel: “Deixe o meu povo ir” (v.1). Moisés, ao tratar com os anciãos de Israel, é orientado a chamar Deus de “Deus de seus pais”, mas ao tratar com o Faraó, eles o chamam de Deus de Israel, e é a primeira vez que nós o vemos tratado dessa forma nas Escrituras. Ele é chamado Deus de Israel, o indivíduo (Gn 33:20), porém aqui é Israel, o povo. Eles estão apenas começando a ser transformados em um povo quando Deus é chamado de seu Deus.




  (2) A resposta de Faraó é ímpia e ousada: “Quem é o Senhor para que eu ouça a sua voz?” (v.2). Ao ser convocado a se render, ele levanta a bandeira do desafio, ameaça Moisés e o Deus que o enviara e se recusa peremptoriamente a permitir que Israel parta. Ele não tratará desse assunto, muito menos suportará sua menção. Observe: 1) quão zombeteiramente ele fala do Deus de Israel: “Quem é Iavé? Não o conheço e não me importo com ele, tampouco o prezo ou o temo”. Israel era agora um povo desprezado e oprimido, visto como a cauda da nação, e, pela imagem que tinham, o Faraó faz sua estimativa do Deus deles e conclui que Ele não tinha uma presença melhor entre os deuses do que Seu povo tinha entre as nações. Perceba que os perseguidores endurecidos são mais maliciosos contra o próprio Deus do que são contra Seu povo. 2) Quão orgulhosamente ele fala de si mesmo: “para que eu ouça a sua voz”; “Eu, o rei do Egito, um grande povo, obedecer ao Deus de Israel, um pobre povo escravizado? Deveria eu, que governo sobre o Israel de Deus, obedecer ao Deus de Israel? Não, está abaixo de mim; desprezo até responder às Suas convocações”. Os homens orgulhosos pensam bem demais de si mesmos para se curvar até mesmo a Deus e jamais admitiram estar sob controle (Jr 43:2). Aqui está o âmago da controvérsia: Deus deve governar, mas o homem não deseja ser governado. “Minha vontade será feita”, diz o Senhor. “Mas eu vou fazer a minha própria vontade”, diz o pecador.
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    Escravidão 
e marcha 
no deserto 


  




  Livramento 
passado e presente




  Leitura bíblica: Êxodo 12




  O cordeiro será sem defeito, macho de um ano, podendo também ser um cabrito. 
Vocês guardarão o cordeiro até o décimo quarto dia deste mês, e todo o ajuntamento 
da congregação de Israel o matará no crepúsculo da tarde. Êxodo 12:5-6




  O Cordeiro pascal era um tipo. Cristo é nossa Páscoa (1Co 5:7). (1) Devia ser um cordeiro; e Cristo é o Cordeiro de Deus (Jo 1:29), frequentemente chamado de Cordeiro em Apocalipse, manso e inocente como um cordeiro, mudo diante de seus tosquiadores, diante de seus algozes. (2) Devia ser um macho com um ano de idade (v.5), em seu melhor; Cristo se ofereceu em meio aos Seus dias, não na infância com os bebês de Belém. Isso denota a força e a suficiência do Senhor Jesus, sobre quem está nosso auxílio. (3) Devia ser sem defeito (v.5), denotando a pureza do Senhor Jesus, um Cordeiro sem mancha (1Pe 1:19). O juiz que o condenou (como se Seu julgamento fosse apenas o escrutínio realizado para os sacrifícios, para saber se eles tinham ou não defeito) o declarou inocente. (4) Deveria ser separado quatro dias antes (vv.3,6), significando a designação do Senhor Jesus para ser o Salvador, tanto no propósito e como na promessa. É evidente que, como Cristo foi crucificado na Páscoa, assim Ele entrou solenemente em Jerusalém quatro dias antes, no mesmo dia em que o cordeiro pascal era separado. (5) Deveria ser imolado e assado com fogo (vv.6-9), demonstrando o intenso sofrimento do Senhor Jesus até a morte, e morte de cruz. A ira de Deus é como fogo, e Cristo foi tornado maldito por nós. (6) Deveria ser morto por toda a congregação entre duas tardes, isto é, entre as 15 e as 18 horas. Cristo sofreu no fim dos tempos (Hb 9:26), pela mão dos judeus, toda a multidão deles (Lc 23:18) e pelo bem de todo o Seu Israel espiritual. (7) Nem sequer um osso dele deveria ser quebrado (v.46), o que é expressamente dito que se cumpriu em Cristo (Jo 19:33,36), denotando a inquebrável força do Senhor Jesus.




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 25




    Escravidão 
e marcha 
no deserto 


  




  Os perfeitos 
caminhos de Deus




  Leitura bíblica: Êxodo 13–14




  Deus fez o povo rodear pelo caminho do deserto 
perto do mar Vermelho. Os filhos de Israel saíram do Egito 
organizados como um exército. Êxodo 13:18




  Havia dois caminhos do Egito até Canaã. Um deles era um atalho saindo do norte do Egito para o sul de Canaã, talvez uma jornada de cinco dias. O outro era muito maior, no meio do deserto, e esse foi o caminho que Deus escolheu para conduzir Seu povo, Israel (v.18). (1) Havia muitas razões por que Deus os dirigiu pelo caminho do deserto do mar Vermelho. Os egípcios deveriam se afogar no mar Vermelho. Os israelitas deveriam ser humilhados e provados no deserto (Dt 8:2). Antes de eles entrarem em alistamento contra seus inimigos, algumas questões precisariam ser estabelecidas entre eles e Deus, leis precisariam ser entregues; ordenanças, instituídas; alianças, seladas; e o contrato original, ratificado. E, para fazer isso, era necessário que se retirassem para a solidão de um deserto, o único aposento para tal multidão; a estrada ao norte não seria um local adequado para essas movimentações. Diz-se que Ele os liderou dando a volta, uma volta de algumas centenas de quilômetros (Dt 32:10), e, mesmo assim, conduziu-os pelo caminho certo (Sl 107:7). O caminho de Deus é o correto, embora pareça dar voltas. Se acharmos que Ele não guia Seu povo pela trilha mais próxima, podemos ter certeza de que Ele os conduz pelo melhor trajeto, e assim parecerá quando chegarmos ao final de nossa jornada. Não julguem nada antes do tempo. (2) Havia uma razão por que Deus não os liderou pelo caminho mais próximo, que os teria levado, após alguns dias de marcha, à terra dos filisteus (pois era essa parte de Canaã que era mais perto do Egito), a saber: porque eles ainda não estavam preparados para a guerra, muito menos para a guerra contra os filisteus (v.17). O espírito deles estava prostrado pela escravidão; não seria fácil para eles repentinamente trocarem a colher de pedreiro pela espada em suas mãos. Os filisteus eram inimigos formidáveis, ferozes demais para serem confrontados por meros recrutas. Era mais adequado que eles começassem com os amalequitas e fossem preparados para as guerras de Canaã ao provar as dificuldades do deserto. Note, Deus dá a Seu povo provações proporcionais à sua força e não permitirá que eles sejam tentados além do que podem suportar (1Co 10:13). A promessa, se comparada com os versículos anteriores, parece se referir a esse evento como um exemplo a ela. Deus conhece nossa estrutura e considera nossas fraquezas e timidez e nos preparará para as maiores provações usando as menores. É afirmado que Deus trouxe Israel para fora do Egito como a águia que traz seus filhotes (Dt 32:11), ensinando-lhes, aos poucos, a voar.
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    Estudo 26




    Escravidão 
e marcha 
no deserto


  




  Desespero cego




  Leitura bíblica: Êxodo 16




  Os filhos de Israel disseram a Moisés e Arão: Quem nos dera tivéssemos 
morrido pela mão do Senhor na terra do Egito, quando estávamos sentados junto 
às panelas de carne e comíamos pão à vontade! Pois vocês nos trouxeram a este 
deserto a fim de matarem de fome toda esta multidão. 
Êxodo 16:3




  Toda a congregação, a maior parte dela, uniu-se nesse motim; não era diretamente contra Deus que murmuravam, mas (o que é equivalente) contra Moisés e Arão, os vice-regentes de Deus entre eles. (1) Eles contavam que seriam mortos no deserto — nada menos do que isso — na primeira aparição de um desastre. Se agradasse ao Senhor matá-los, Ele o teria feito facilmente no mar Vermelho; contudo, mesmo lá, Ele os preservou e agora poderia prover para eles com facilidade. Isso evidencia uma grande falta de confiança em Deus, em Seu poder e Sua bondade, em cada sofrimento e surgimento do perigo de desesperar da própria vida e falar de nada mais senão de serem rapidamente mortos. (2) Eles injustamente acusam Moisés de ter o propósito de matá-los de fome quando os tirou do Egito; ao passo que ele havia feito isso por ordem divina e com o desígnio de promover o bem-estar deles. (3) Eles desprezavam tanto a sua libertação que desejavam ter morrido no Egito; não apenas isso, mas também ter morrido pelas mãos do Senhor, isto é, por alguma das pragas que eliminaram os egípcios, como se não fosse a mão de Deus, mas apenas a de Moisés, que os trouxera para esse deserto voraz. Que loucura estupenda! Eles preferiam morrer ao lado das panelas de carne do Egito, onde se viam providos, a viver sob a orientação da coluna celestial em um deserto, sendo providos pela mão divina! Eles declararam que seria melhor ter caído na destruição dos adversários de Deus do que suportar a disciplina paternal a Seus filhos! Não podemos supor que eles tivessem qualquer grande fartura no Egito, não importa o quanto falassem agora sobre as panelas de carne; tampouco eles poderiam temer morrer pela escassez no deserto enquanto tinham seus rebanhos e manadas consigo. Entretanto, o descontentamento amplia aquilo que é passado e deprecia o que é presente, sem consideração pela verdade ou pela razão. Ninguém fala mais absurdamente do que os murmuradores. Sua impaciência, ingratidão e desconfiança de Deus eram muito piores pelo fato de eles terem, ultimamente, recebido tantos favores miraculosos e provas convincentes, tanto de que Deus poderia socorrê-los nas maiores necessidades quanto de que Ele realmente possuía um estoque de misericórdias para eles. Veja quão rapidamente eles esqueceram Suas obras e o provocaram diante do mar, mesmo diante do mar Vermelho (Sl 106:7-13). Observe que as experiências das misericórdias divinas pioram muito nossa desconfiança e murmuração.




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 27




    Escravidão 
e marcha 
no deserto 


  




  Senhor por direito




  Leitura bíblica: Êxodo 19–20




  Eu sou o Senhor, seu Deus, 
que o tirei da terra do Egito, 
da casa da servidão. 
Êxodo 20:2




  O prefácio do Legislador: “Eu sou o Senhor, seu Deus…” (v.2). Aqui, (1) Deus afirma Sua própria autoridade para decretar essa lei em geral: “Eu sou o Senhor que lhe ordena tudo o que se segue”. (2) O Senhor se apresenta como o único alvo da adoração sagrada que é prescrita nos primeiros quatro mandamentos. O povo é aqui ligado à obediência por um cordão de três dobras, que, como se pode pensar, não pode ser facilmente rompido. 1) Porque Deus é o Senhor — Iavé, autoexistente, independente, eterno e a fonte de todo ser e poder; portanto tem direito incontestável de nos dar ordens. Aquele que dá a vida deve determinar a lei; e, portanto, Ele é capaz de nos corroborar em nossa obediência e recompensá-la e punir nossa desobediência. 2) O Senhor era o Deus deles, um Deus em aliança com eles, seu Deus por próprio consentimento deles; e, se eles não guardassem Seus mandamentos, quem os guardaria? Deus se colocou sob obrigações com eles pela promessa e, assim sendo, pode, com justiça, colocar Suas obrigações sobre eles, por meio do preceito. Embora aquela aliança de peculiaridade não seja mais válida, ainda há outra, por virtude da qual todos os que são batizados são levados ao relacionamento com Ele como seu Deus e são, portanto, injustos, infiéis e muito ingratos se não lhe obedecerem. 3) Deus os trouxera da terra do Egito; por isso, eles estavam obrigados a obedecer-lhe em gratidão, porque Ele lhes dispensara tão grande bondade, libertando-os de uma terrível escravidão para uma gloriosa liberdade. O próprio povo fora testemunha ocular das grandes coisas que Deus havia feito para sua libertação e não poderia deixar de observar que cada circunstância aumentava a obrigação deles. Agora desfrutavam os benditos frutos de sua libertação e estavam em expectativa de um rápido assentamento em Canaã. Poderiam eles considerar que qualquer coisa fosse demais para fazer por Aquele que fizera tanto por eles? Não apenas isso, ao redimi-los, Deus adquiriu um direito a mais de governá-los; eles deviam serviço Àquele a quem deviam sua liberdade e a quem pertenciam por direito de compra. E, assim, Cristo, tendo-nos resgatado da servidão do pecado, tem direito ao melhor serviço que possamos prestar-lhe (Lc 1:74). Tendo quebrado as correntes que nos prendiam, Ele nos constrangeu a obedecer-lhe (Sl 116:16).




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 28




    Escravidão 
e marcha 
no deserto


  




  Corrompendo a adoração




  Leitura bíblica: Êxodo 32




  Então o Senhor disse a Moisés: Vá, desça; porque o seu povo, 
o povo que você tirou do Egito, se corrompeu e depressa se desviou 
do caminho que eu lhe havia ordenado; fez para si um bezerro 
de metal fundido, o adorou e lhe ofereceu sacrifícios. 
Êxodo 32:7-8




  Este povo não havia, uns dias antes, nesse mesmo lugar, ouvido a voz do Senhor Deus falando a eles do meio do fogo: “Não faça para você imagem de escultura” (Êx 20:4)? Não haviam ouvido o trovão, visto os relâmpagos e sentido o terremoto, com a espantosa pompa com que essa lei lhes foi dada? Não haviam sido especialmente avisados para não fazer deuses de ouro (Êx 20:23)? Além disso, não haviam eles mesmos entrado em aliança solene com Deus e prometido que fariam tudo o que Ele lhes dissera e que seriam obedientes (24:7)? E mesmo assim, antes que fossem movidos do lugar onde essa aliança foi solenemente ratificada e antes que a nuvem saísse do topo do monte Sinai, eles, então, quebraram o mandamento expresso em desafio a uma ameaça expressa de que essa iniquidade seria visitada sobre eles e seus filhos. O que pensar sobre isso? É uma indicação clara de que a Lei não era apta para santificar ou justificar; por ela, há o conhecimento do pecado, mas não a cura para ele. Isso é sugerido pela ênfase do local onde esse pecado foi cometido (Sl 106:19). Eles fizeram um bezerro no Horebe, o mesmo lugar onde a Lei foi dada. Foi o contrário daquilo que aconteceu com os que receberam o evangelho: eles imediatamente se afastaram dos ídolos (1Ts 1:9). Além disso, foi especialmente estranho que Arão estivesse tão profundamente implicado nesse pecado a ponto de fazer o bezerro e proclamar a celebração! É esse Arão, o santo do Senhor, o irmão do profeta Moisés, que podia falar tão bem (Êx 4:14), e, mesmo assim, ele não profere uma única palavra contra essa idolatria? É esse que não apenas vira, mas que também estivera envolvido na convocação das pragas do Egito e nos julgamentos executados contra os deuses egípcios? O quê?! E, ainda assim, ele copia as rejeitadas idolatrias do Egito? É esse Arão que estivera com Moisés no monte (Êx 19:24; 24:9) e sabia que não havia semelhança para ser vista ali, pela qual pudesse fazer essa imagem? É esse Arão a quem foi confiado o cuidado do povo na ausência de Moisés? Ele está ajudando e sendo cúmplice dessa rebelião contra o Senhor? Como era possível que ele pudesse fazer algo tão pecaminoso? Ou ele foi estranhamente surpreendido por isso, e o fez quando estava semiacordado, ou foi intimidado pelos ultrajes da turba. E Deus o deixou a seu próprio encargo, para nos ensinar o que os melhores homens são capazes de fazer quando são assim deixados, para que não confiemos no homem e para que aquele que pensa estar de pé possa cuidar para não cair (1Co 10:12).




  ANOTAÇÕES
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    Estudo 29




    Escravidão 
e marcha 
no deserto


  




  Cheios pelo Espírito 
para o trabalho




  Leitura bíblica: Êxodo 35 




  O Espírito de Deus o encheu de habilidade, inteligência e conhecimento em todo artifício, 
para elaborar desenhos e trabalhar em ouro, em prata, em bronze, para lapidação de pedras de engaste, 
para entalho de madeira e para todo tipo de trabalho artesanal. Êxodo 35:31-33




  Aqui é observado o bom trabalho das mulheres para Deus, assim como o de Bezalel e Aoliabe. A menor mão, usada para a honra de Deus, terá uma recompensa honrosa. A unção de Maria sobre a cabeça de Cristo também será contada como memorial (Mt 26:13); e é mantido um registro das mulheres que trabalhavam no tabernáculo do evangelho (Fl 4:3), assim como das ajudadoras de Paulo em Cristo Jesus (Rm 16:3). É parte do caráter da mulher virtuosa estender sua mão ao fuso (Pv 31:19). Esse empreendimento foi aqui transformado em um uso sagrado, como ainda pode ser (embora não precisemos tecer cortinas para o tabernáculo) pela imitação da caridade de Dorcas, que fazia casacos e vestimentas para as pobres viúvas (At 9:39). Mesmo aqueles que não têm a possibilidade de doar para a caridade podem trabalhar por ela.




  “Eis que o Senhor chamou por nome Bezalel, filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá” (v.30). Aqui está uma indicação divina do mestre de obra, para que não houvesse contenda pelo ofício e para que todos os que estavam envolvidos no trabalho pudessem ter direcionamento e prestar contas a esses inspetores, pois Deus é um Deus de ordem e não de confusão. Observe: (1) Aqueles que Deus chamou pelo nome para esse serviço foram cheios com o Espírito de Deus para os qualificar para ele (vv.30-31). Habilidades em empreendimentos seculares é um dom de Deus e vem do alto (Tg 1:17). Tanto o conhecimento quanto o aperfeiçoamento vêm de Deus. Portanto, todo o conhecimento deve ser dedicado ao Senhor, e devemos nos dedicar a entender como o servirmos com ele. (2) Eles foram nomeados não apenas para criar, mas para trabalhar (v.32), e trabalhar em toda forma de trabalho (v.35). Aqueles que têm dons eminentes, que são capazes de direcionar os outros, não devem pensar que isso servirá de desculpa para sua preguiça. Muitos são engenhosos em separar trabalho para as outras pessoas e podem dizer o que cada homem deve fazer, mas atam somente a outros os fardos que eles mesmos não tocarão com nenhum de seus dedos. Esses cairão sob a categoria dos servos negligentes. (3) Eles não deviam apenas criar e trabalhar, mas também ensinar aos outros (v.34). Bezalel não apenas tinha o poder de dar ordens, mas deveria assumir o peso de instruir. Aqueles que dominam devem ensinar e aqueles a quem Deus deu conhecimento devem estar dispostos a comunicá-lo para o benefício de outros, não ambicionando monopolizá-lo.
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    [image: ]

  




  

    [image: ]



    Tabernáculo


  




  

    ESTUDO 30




    Escravidão 
e marcha 
no deserto


  




  Um serviço digno




  Leitura bíblica: Êxodo 39




  Fizeram também de pano azul, púrpura e carmesim as vestes, 
finamente tecidas, para ministrar no santuário, e também fizeram as vestes 
sagradas para Arão, como o Senhor havia ordenado a Moisés. 
Êxodo 39:1




  Neste registro da confecção das vestimentas sacerdotais, de acordo com as instruções que foram dadas (Êx 28), podemos observar: (1) Que as vestes dos sacerdotes são chamadas de roupas “para ministrar” (v.1). Aqueles que usam a túnica de honra devem percebê-la como roupa de serviço, visto que se espera serviço daqueles sobre quem a honra é colocada. Diz-se acerca daqueles que estão adornados de vestes brancas que eles estão diante do trono de Deus e o servem dia e noite em Seu templo (Ap 7:13,15). As vestimentas sagradas não são feitas para o homem dormir com elas ou para se empavonar, mas para servir; então, elas serão realmente para glória e beleza. O próprio Filho do homem não veio para ser servido, mas para servir. (2) Todos os seis parágrafos aqui, que fornecem um registro distinto da confecção dessas vestes santas, são concluídos com as palavras: “segundo o Senhor havia ordenado a Moisés” (Êx 39:5,7,21,26,29,31). Não há nada semelhante nos relatos anteriores, como se neles, mais do que em qualquer outro pertence do tabernáculo, houvesse um cuidado especial sobre as recomendações divinas, tanto para garantia quanto para direcionamento. Todos os ministros do Senhor são intimados a fazer da Palavra de Deus sua regra, em todas as suas ministrações, e a agir em observância e obediência ao mandamento divino.




  (3) Todas [as ordenanças] eram sombras das coisas boas que estavam por vir, mas a substância é Cristo e a graça do evangelho. Portanto, diante da vinda da substância, é tolice ser encontrado na sombra. 1) Cristo é nosso Sumo sacerdote; quando Ele assumiu a obra de nossa redenção, Ele se vestiu com a túnica do serviço — adornou-se com os dons e graças do Espírito, que Ele recebeu sem medida —, cingiu-se com o curioso cinto da resolução a fim de suportar este empreendimento: encarregou-se de todo Israel espiritual de Deus, carregou-o sobre Seus ombros, sobre Seu peito, colocou-o perto de Seu coração, gravou-o nas palmas de Suas mãos e o apresentou no peitoral do julgamento a Seu Pai. E, por fim, Cristo coroou-se a si mesmo com a santidade ao Senhor, consagrando toda a Sua obra para a honra da santidade de Seu Pai. Agora, considerem quão excelso é esse homem. 2) Os verdadeiros cristãos são sacerdotes espirituais. O linho puro com o qual toda a sua veste deveria ser feita são “os atos de justiça” dos santos (Ap 19:8), e a Santidade ao Senhor deve, assim, estar escrita em suas testas para que todos que interagem com eles possam vê-la e dizer que eles carregam a imagem da santidade divina e são consagrados ao louvor dela.




  ANOTAÇÕES
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    ESTUDO 31




    Escravidão 
e marcha 
no deserto


  




  Um holocausto 
ao Senhor




  Leitura bíblica: Levítico 1




  Ele o trará à porta da tenda do encontro, para que o homem 
seja aceito diante do Senhor. Porá a mão sobre a cabeça do holocausto, 
para que seja aceito a favor dele, para a sua expiação. Levítico 1:3-4




  O sacrifício devia ser oferecido à porta do Tabernáculo, onde ficava o altar do holocausto que santificava a oferta, e não em outro lugar. Deviam oferecê-lo à porta, como indignos de entrar e reconhecendo que não há admissão para um pecador na aliança e comunhão com Deus, senão pelo sacrifício. Contudo, deveriam oferecê-lo no tabernáculo da congregação, como sinal de sua comunhão com toda a comunidade de Israel, até mesmo em seu culto pessoal.




  O ofertante devia colocar a mão sobre a cabeça de sua oferta (v.4). “Ele deve colocar ambas as mãos”, dizem os estudiosos judeus, “com toda a sua força, entre os chifres do animal”, significando assim: (1) A transferência de todos os seus direitos e interesses sobre o animal, de fato, para Deus e, por entrega manual, com a renúncia a Seu serviço. (2) Um reconhecimento de que ele merecia morrer e estaria disposto a morrer, se Deus o requeresse, para o serviço de Sua honra e a obtenção de Seu favor. (3) Uma dependência do sacrifício, como um tipo instituído do grande sacrifício sobre o qual seria lançada a iniquidade de todos nós. Alguns pensam que o significado místico dos sacrifícios, especialmente deste rito, era o que o escritor de Hebreus queria dizer com a doutrina da imposição de mãos (Hb 6:2), que tipificava a fé evangélica. A imposição das mãos do ofertante sobre a cabeça da oferta significava seu desejo e esperança de que ela fosse aceita como sua oferta para fazer expiação por ele. Embora o holocausto não se relacionasse a qualquer pecado em particular, como acontecia com a oferta pelo pecado, ainda assim ele servia para fazer expiação pelo pecado em geral. E aquele que colocava a sua mão sobre a cabeça do holocausto devia confessar que deixara de fazer aquilo que devia ter feito e que havia feito aquilo que não devia, e orar para que, ainda que ele mesmo devesse morrer, a morte de seu sacrifício fosse aceita para expiar sua culpa.




  O sacrifício devia ser morto pelos sacerdotes levitas, diante do Senhor, isto é, de modo devoto e religioso e objetivando Deus e Sua honra. Isso significava que nosso Senhor Jesus devia fazer de Sua alma, ou vida, uma oferta pelo pecado. O príncipe Messias devia ser imolado como um sacrifício, porém não por si próprio (Dn 9:26). Isso também queria dizer que nos cristãos, que são sacrifícios vivos, a parte brutal deve ser mortificada ou morta, a carne crucificada com todas as suas afeições corruptas e luxúrias, bem como todos os apetites da mera natureza animal.
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    [image: ]

  




  

    ESTUDO 32




    Escravidão 
e marcha 
no deserto


  




  Nascidos em pecado




  Leitura bíblica: Levítico 12




  Diga aos filhos de Israel: Se uma mulher conceber 
e tiver um menino, ficará impura durante sete dias; como nos dias 
da sua menstruação, ficará impura. E, no oitavo dia, 
o menino será circuncidado. 
Levítico 12:2-3




  A impureza cerimonial que a Lei colocava sobre a mulher após o parto era para significar a contaminação do pecado no qual todos somos concebidos e nascemos (Sl 51:5), pois, se a raiz é impura, os ramos também são. “Quem poderá tirar coisa pura daquilo que é impuro?” (Jó 14:4). Se o pecado não houvesse entrado, nada senão a pureza e a honra acompanhariam todo o produto daquela grande bênção “Sejam fecundos, multipliquem-se” (Gn 1:28). Contudo, agora que a natureza do homem está degenerada, a propagação dessa natureza é colocada sob essas marcas da desgraça por causa do pecado e da corrupção, que são propagados com ela, e, em lembrança da maldição sobre a mulher, que estava no princípio na transgressão, de que entre dores (ao que adiciono “em vergonha”) ela deveria dar à luz filhos. E a exclusão da mulher por tantos dias do santuário e de toda a participação em coisas sagradas significava que nossa corrupção original (esse pecado que trouxemos ao mundo conosco) teria nos excluído para sempre de desfrutar de Deus e de Seus favores se Ele não houvesse, tão graciosamente, providenciado nossa purificação.




  De acordo com essa lei [que a mãe deveria apresentar ofertas de sacrifício, após a concepção], encontramos a mãe de nosso bendito Senhor, embora Ele não tivesse sido concebido em pecado como nós, completando os dias de sua purificação e, depois, apresentando seu Filho ao Senhor, sendo Ele um primogênito, trazendo sua própria oferta: um par de rolinhas (Lc 2:22-24). Os pais de Jesus eram tão pobres que não puderam trazer um cordeiro para o holocausto. Desse modo, tão cedo em Sua vida, Cristo foi colocado sob a Lei, para redimir aqueles que estavam sob ela.




  ANOTAÇÕES
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    ESTUDO 33




    Escravidão 
e marcha 
no deserto


  




  O Sacrificador 
e o Sacrifício




  Leitura bíblica: Levítico 16




  Assim, aquele bode levará sobre si todas as iniquidades 
deles para terra solitária; e o homem soltará o bode no deserto. 
Levítico 16:22




  O próprio Cristo é o autor e o objeto da expiação, pois Ele é: (1) o Sacerdote, o Sumo sacerdote, que faz a “propiciação pelos pecados do povo” (Hb 2:17). O banhar-se frequente dos sacerdotes nesse dia [de Expiação] e a execução do serviço com as vestes de linho fino e branco significava a santidade do Senhor Jesus, Sua perfeita liberdade de todo pecado e o ser embelezado e adornado com toda a graça. Ninguém deveria estar com o sumo sacerdote quando ele realizava a expiação (Lv 16:17), visto que nosso Senhor Jesus devia pisar o lagar sozinho, e ninguém dentre os presentes deveria estar com Ele (Is 63:3); assim sendo, quando Cristo entrou em Seus sofrimentos, todos os Seus discípulos o abandonaram e fugiram. E observe que a extensão da expiação era aquela que o sumo sacerdote realizava: era por todo o sagrado santuário, pelo Tabernáculo, pelo altar, pelos sacerdotes e por todo o povo (Lv 16:33). A satisfação que Cristo é a que expia os pecados, tanto dos ministros quanto do povo, e as iniquidades de nossas coisas sagradas (e não sagradas). O direito que temos de todos os privilégios das ordenanças, nosso consolo nelas e o benefícios que elas trazem são todos devidos à expiação realizada por Cristo. E nisto Cristo também superou Arão: este precisava oferecer sacrifício primeiramente por seu próprio pecado, acerca do qual ele deveria confessar sobre a cabeça da oferta pelo pecado, mas nosso Senhor Jesus não tinha pecados pelos quais responder.




  (2) Da mesma forma que Ele é o Sumo Sacerdote, Ele é o sacrifício com o qual se faz a expiação, uma vez que Ele é tudo em todos em nossa reconciliação com Deus. Assim, Cristo era prefigurado por dois bodes, que formavam uma só oferta: o cordeiro imolado era um tipo de Cristo morrendo por nossos pecados, o bode expiatório era uma figura de Cristo ressuscitando para nossa justificação. A distinção era feita por sorteio, a escolha de qual deveria ser morto era do Senhor, pois Cristo foi entregue pelo conselho e presciência determinados de Deus. Primeiramente, diz-se que a expiação é completa ao se colocar os pecados de Israel sobre a cabeça do bode. Eles mereciam ter sido abandonados e enviados a uma terra esquecida, mas essa punição foi aqui transferida ao bode que carregava seus pecados. Com referência a isso é que se diz que Deus colocou sobre nosso Senhor Jesus (a substância de todas essas sombras) a iniquidade de todos nós (Is 53:6), e afirma-se que Ele carregou nossos pecados e a punição por eles em Seu próprio corpo sobre o madeiro (1Pe 2:24).




  ANOTAÇÕES
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    ESTUDO 34




    Escravidão 
e marcha 
no deserto


  




  Seu Deus, que o governa




  Leitura bíblica: Levítico 18




  O Senhor disse a Moisés: Fale aos filhos de Israel e diga-lhes: Eu sou o Senhor, 
o Deus de vocês. Não façam como se faz na terra do Egito, onde vocês moraram, 
nem façam como se faz na terra de Canaã, para onde eu os estou levando. 
Não andem segundo os estatutos desses povos. Levítico 18:1-3




  Após diversas instituições cerimoniais, Deus retorna à aplicação dos preceitos morais. As cerimônias ainda estão em vigor para nós como figuras, os preceitos morais ainda são válidos como leis. Temos aqui: (1) a autoridade sagrada pela qual essas leis são promulgadas: “Eu sou o Senhor, o Deus de vocês” (vv.1,4,30), e “Eu sou o Senhor” (vv.5,6,21). “O Senhor que tem o direito de governar sobre tudo; seu Deus, que tem um direito em especial de governar sobre vocês”. Iavé é a fonte do ser, e, portanto, a fonte do poder, a quem pertencemos, a quem devemos servir e Aquele que pode punir toda desobediência. “Seu Deus, com quem vocês consentiram, em quem são felizes, a quem estão [submetidos] sob as maiores obrigações imagináveis e a quem devem prestar contas.” (2) Uma rígida advertência sobre acautelar-se de reter as relíquias das idolatrias do Egito, onde haviam habitado, e sobre serem contaminados com as idolatrias de Canaã, para onde estavam indo (v.3). Agora que Deus estava, por intermédio de Moisés, ensinando-lhes Suas ordenanças, havia aliquid dediscendum — algo não aprendido, que eles haviam sugado juntamente com o leite no Egito, um país notório por idolatria: “Não façam como se faz na terra do Egito”. Seria o maior absurdo, em si, reter afeição pela casa da servidão e ser governados, em suas devoções, pelos costumes dela; e seria, também, a maior ingratidão a Deus, que tão maravilhosa e graciosamente os libertara. Não apenas isso! Como se governados por um espírito de contradição, eles estariam em perigo de admitir os costumes perversos dos canaanitas e de herdar seus vícios juntamente com sua terra, mesmo depois de receber essas ordenanças de Deus. É desse perigo que são aqui advertidos: “Não andem segundo os estatutos desses povos”. Os costumes são tão tiranos que as práticas deles foram chamadas de estatutos, tornando-se rivais até mesmo dos estatutos divinos, e o povo que confessava ser de Deus estava em perigo de receber leis deles. (3) Uma incumbência solene para que eles guardassem os julgamentos, estatutos e ordenanças de Deus (vv.4-5). Observe aqui: a) A grande regra de nossa obediência — os estatutos e julgamentos de Deus. Neles devemos nos manter caminhando. Devemos mantê-los em nossos livros e em nossas mãos, para que possamos praticá-los em nosso coração e vida. Lembre-se dos mandamentos de Deus para os cumprir (Sl 103:18). Devemos cumpri-los em nossas jornadas, guardá-los como nossa regra de trabalho, como nosso tesouro, como a menina de nossos olhos, com o maior cuidado e valor. b) A grande vantagem de nossa obediência [aos mandamentos]: “Aquele que os cumprir, por eles viverá” (Lv 18:5), isto é, será feliz aqui e no porvir.




  ANOTAÇÕES
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    ESTUDO 35




    Escravidão 
e marcha 
no deserto


  




  É tempo de alegria




  Leitura bíblica: Levítico 23




  O Senhor disse a Moisés: ‘Fale aos filhos de Israel 
e diga-lhes: As festas fixas do Senhor, que vocês proclamarão, 
serão santas convocações; são estas as minhas festas. 
Levítico 23:1-2




  Aqui, novamente, as festas são chamadas de festas do Senhor porque Ele as estabeleceu. O festival de Jeroboão, que ele mesmo instituiu por conta própria (1Rs 12:23), foi uma afronta a Deus e uma reprovação sobre o povo. Essas festas deviam ser proclamadas em seus tempos determinados (Lv 23:4), e o tempo que Deus escolheu para elas foi em março, maio e setembro (de acordo com nosso sistema atual), não durante o inverno, pois, quando os dias fossem mais curtos e os caminhos estivessem lamacentos, a viagem se tornaria desconfortável; não no meio do verão porque, naqueles países, eles fazem a colheita e a vindima e seriam afastados de seu trabalho no campo. Assim, de forma graciosa, Deus considera nosso conforto naquilo que estabelece, obrigando-nos a considerar religiosamente a Sua glória na observância deles e sem reclamar como se fossem um fardo. As solenidades aqui estabelecidas foram: (1) muitas e ocorrendo com frequência, o que pretendia preservar neles um senso profundo de Deus e da religião e prevenir sua inclinação às superstições dos pagãos. Deus os manteve completamente envolvidos nesse serviço, para que eles não tivessem tempo de ouvir as tentações da vizinhança idólatra onde viviam. (2) A maioria delas era tempo de alegria e regozijo. O shabbat semanal é assim, e todas as solenidades anuais, com exceção do Dia da Expiação. Dessa forma, Deus lhes ensinaria que os caminhos da sabedoria são prazerosos e os envolveria em Seu serviço ao encorajá-los a serem alegres neles e a cantar durante sua execução. Sete dias eram dias de descanso estrito e de convocações santas: o primeiro dia e o sétimo da Festa do pão sem fermento, o dia de Pentecoste, o dia da Festa das Trombetas, o primeiro dia e o oitavo da festa dos Tabernáculos, e o Dia da Expiação: aqui são seis dias para alegria santa e apenas um para lamento santo. Somos ordenados a nos regozijar sempre, mas não a chorar sempre.




  ANOTAÇÕES
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    ESTUDO 36




    Escravidão 
e marcha 
no deserto


  




  O Ano do Jubileu 
e do júbilo




  Leitura bíblica: Levítico 25




  A terra dará o seu fruto, e vocês terão 
comida à vontade e nela habitarão em segurança. 
Levítico 25:19




  O Ano do Jubileu devia ser proclamado com o som da trombeta, em todas as partes do país (v.9), tanto para notificar acerca dele para todos, como para expressar sua alegria e triunfo nele. A trombeta era tocada no fim do Dia da Expiação; então o Jubileu começava, e muito adequadamente, depois de eles terem se humilhado e afligido sua alma pelo pecado, quando seriam levados a ouvir essa voz de júbilo e alegria (Sl 51:8). Quando a paz havia sido feita com Deus, então a liberdade era proclamada, pois a remoção da culpa é necessária para abrir caminho para a entrada de todo o verdadeiro consolo (Rm 5:1-2). Em alusão a essa solene proclamação do Jubileu, foi predito, com relação a nosso Senhor Jesus, que Ele pregaria o “ano aceitável do Senhor” (Is 61:2). Ele enviou Seus apóstolos para o proclamar com a trombeta do evangelho eterno, que eles deviam pregar a toda criatura. E ainda permanece previsto que, no último dia, a trombeta soará para libertar os mortos da escravidão da sepultura e nos restaurar à nossa posse.




  Foi dada ao povo a segurança de que eles não teriam perdas, mas grandes ganhos ao observar esse ano de descanso. Foi-lhes prometido: (1) Que estariam seguros: “vocês habitarão seguros na terra” (Lv 25:18, também no v.19). O termo engloba tanto segurança externa quanto interna e confiança de espírito de que se aquietariam tanto do mal quando do temor do mal. (2) Que seriam ricos. “Vocês terão comida à vontade” (v.19). Note, se formos cuidadosos em cumprir nossos deveres, podemos confiar alegremente em Deus quanto a nosso conforto. (3) Que eles não teriam falta de comida conveniente naquele ano no qual não semeariam ou colheriam: “eu lhes darei a minha bênção no sexto ano, para que a terra produza o suficiente para três anos” (v.21). Isso era: 1) Um milagre durável, pois, enquanto em outros tempos, um ano devia trazer o que serviria ao seguinte, a produção do sexto ano serviria para prover até o nono. A bênção de Deus sobre nossa provisão fará com que o pouco dure bastante tempo e satisfará até mesmo ao pobre com o pão (Sl 132:15). 2) Um memorial eterno do maná, que lhes era dado em dobro no sexto dia, para dois dias. 3) Para ser um encorajamento para todo o povo de Deus, em todas as Eras, para que confiem nele enquanto cumprem seu dever e para lançar sobre Ele todo o seu cuidado. Não há nada perdido pela fé e pela autonegação em nossa obediência.




  ANOTAÇÕES
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    ESTUDO 37




    Escravidão 
e marcha 
no deserto


  




  A obediência e as bênçãos




  Leitura bíblica: Levítico 26




  Se andarem nos meus estatutos, guardarem os meus mandamentos 
e os cumprirem, então eu lhes darei as chuvas na época certa, a terra produzirá 
a sua colheita e a árvore do campo dará o seu fruto. 
Levítico 26:3-4




  Os governos humanos aplicam suas leis com penalidades a serem infringidas pela quebra delas, mas Deus será conhecido como o recompensador daqueles que o buscam e o servem. Vamos dar uma olhada nessas grandes e preciosas promessas que, embora se relacionem principalmente à vida presente e aos assuntos nacionais públicos daquele povo, eram típicas das bênçãos espirituais implicadas pela aliança da graça sobre todos os que creem em Cristo. Fartura e abundância de frutos da terra. Eles deveriam ter chuva oportuna, nem a menos ou a mais, mas o que era necessário para a sua terra, que era regada com o orvalho do céu (Dt 11:10-11) para que pudesse “[produzir] a sua colheita” (v.4). A dependência que a frutificação da terra abaixo tem sob a influência do céu acima dela é uma indicação prática para nós de que todo dom bom e perfeito deve ser esperado do alto, do Pai das luzes. É prometido que a terra produziria seus frutos em tamanha abundância que eles estariam completamente envolvidos, durante a colheita e a vindima, em reuni-los (v.5). Antes de eles colherem seu cereal e o debulhar, a vindima estaria pronta; e, antes que tivessem terminado a vindima, seria o tempo exato para começar a semeadura. Colheitas longas para nós são normalmente consequência de clima ruim, mas para Israel seriam o efeito de um grande incremento. Isso significava a abundância da graça que seria derramada nos tempos do evangelho, quando o lavrador viria logo após aquele que colhe (Am 9:13), e uma grande colheita de almas seria reunida em Cristo. A fartura seria tanta que o que é antigo seria trazido para ser distribuído entre os pobres por causa do que é novo, para fazer espaço para ele nos celeiros que não seriam demolidos para que se construíssem maiores, como aquele rico tolo (Lc 12:18), pois Deus lhes deu essa abundância para que fosse gasta, não entesourada de um ano para o outro. “O povo amaldiçoa quem retém o trigo” (Pv 11:26). Aquela promessa: “derramar sobre vocês bênção sem medida” (Ml 3:10), de modo que não haverá espaço suficiente para a receber, explica isso (Lv 26:10). E o que coroa essa bênção da fartura é: “Vocês comerão o seu pão à vontade” (v.5), o que indica que eles teriam não apenas abundância, mas contentamento e satisfação nela. Teriam o suficiente e saberiam quando já lhes bastava. Assim, “Os pobres comerão até ficarem satisfeitos” (Sl 22:26 NVI).




  ANOTAÇÕES




  

    [image: ]

  




  

    ESTUDO 38




    Escravidão 
e marcha 
no deserto


  




  Livres, porém ligados à Lei




  Leitura bíblica: Levítico 27




  São estes os mandamentos que 
o Senhor ordenou a Moisés, para os filhos 
de Israel, no monte Sinai. 
Levítico 27:34




  Este é o último versículo para fazer referência a todo este livro, do qual a conclusão é: “São estes os mandamentos que o Senhor ordenou a Moisés, para os filhos de Israel” (v.34). Muitos desses mandamentos são morais e de obrigação perpétua; outros, que eram cerimoniais e peculiares à organização judaica, têm, a despeito disso, significado espiritual e são instrutivos para nós, a quem foi dada uma chave para nos permitir entrar nos mistérios neles contidos, pois, para nós, por meio dessas instituições, o evangelho é pregado, bem como era para eles (Hb 4:2). Com respeito a toda essa questão, podemos ver motivos para bendizer a Deus por não termos chegado ao Monte Sinai (Hb 12:18). (1) Por não estarmos sob as obscuras sombras da Lei, mas desfrutamos da luz clara do evangelho, que nos mostra Cristo, o fim da Lei para a justiça (Rm 10:4). A doutrina de nossa reconciliação com Deus por um Mediador não é anuviada com a fumaça de sacrifícios queimados, mas aclarada pelo conhecimento de Cristo, e dele crucificado. (2) Por não estar sob o pesado fardo da Lei e das suas “ordenanças da carne”, conforme o apóstolo as chama em Hebreus 9:10, impostas até o tempo da reforma, um fardo que nem eles ou seus pais foram capazes de suportar (At 15:10), mas sob as doces e leves instituições do evangelho, que pronuncia como verdadeiros adoradores aqueles que adoram o Pai em espírito e em verdade, apenas por intermédio de Cristo, e em Seu nome, daquele que é nosso Sacerdote, templo, altar, sacrifício, purificação e tudo mais. Portanto, que nós não pensemos que por não estarmos ligados às purificações cerimoniais, às festas e às oblações, um cuidado, tempo e custo mínimos servirão para honrar nosso Deus. Não, pelo contrário, nosso coração se alarga ainda mais pelas ofertas voluntárias a Seu louvor, mais inflamado com o amor e a alegria sagrados, e mais envolvidos na seriedade de pensamento e sinceridade de intenção. “Tendo ousadia para entrar no Santuário, pelo sangue de Jesus […] aproximemo-nos com um coração sincero, em plena certeza de fé (Hb 10:19,22), louvando a Deus com muito mais alegria e humilde confiança, ainda afirmando: “Bendito seja Deus por Jesus Cristo!”.




  ANOTAÇÕES
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    ESTUDO 39




    Escravidão 
e marcha 
no deserto


  




  Muito mais 
do que números




  Leitura bíblica: Números 1–2




  Levantem o censo de toda a congregação dos filhos de Israel, 
segundo as suas famílias, segundo a casa de seus pais, contando todos os homens, 
nominalmente, cabeça por cabeça. Números 1:2




  Por que foi ordenado que esse registro fosse levantado e guardado? Por muitas razões. (1) Para provar o cumprimento da promessa feita a Abraão de que Deus em muito multiplicaria sua descendência, uma promessa renovada a Jacó: “A sua descendência será como o pó da terra…” (Gn 28:14). Parece que não faltou nem mesmo um til dessa boa promessa, que foi um encorajamento para que eles esperassem que a outra promessa, da terra de Canaã como herança, fosse cumprida em seu tempo. […] (2) Para indicar o cuidado especial que o próprio Deus teria com o Seu Israel, e que se esperava que Moisés e os governantes inferiores tivessem com eles. Deus é chamado de o “pastor de Israel” (Sl 80:1). Ora, os pastores sempre contavam seus rebanhos e os entregavam numerados a seus assistentes, para que soubessem se alguma [ovelha] estava faltando. De modo semelhante, Deus conta Seu rebanho, para que não perca um sequer de todos os que Ele levou a Seu aprisco, a não ser, sob cuidadosa consideração, até mesmo daqueles que foram sacrificados para a Sua justiça. (3) Para estabelecer uma diferenciação entre os nascidos israelitas e a multidão mista que estava entre eles. Ninguém foi contado a não ser os israelitas: o mundo inteiro é apenas serragem quando comparado com essas joias. Pouca consideração é dada aos demais, mas dos santos Deus tem uma propriedade e cuidado especiais. “O Senhor conhece os que lhe pertencem” (2Tm 2:19), conhece-os pelo nome (Fl 4:3). Os cabelos de sua cabeça são contados. Contudo, Ele dirá aos demais: “Não os conheço, nunca os contei”. (4) Para que fossem organizados em vários distritos, com o objetivo de uma administração mais fácil de justiça, e para uma marcha mais regular pelo deserto. Aqueles que não são reunidos e colocados em ordem são uma multidão e uma turba, não um exército.




  ANOTAÇÕES
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    Tribos acampadas ao redor do tabernáculo.


  




  

    ESTUDO 40




    Escravidão 
e marcha 
no deserto


  




  A glória do serviço 
compartilhado




  Leitura bíblica: Número 3–4




  Mande chamar a tribo de Levi e coloque-a diante de Arão, o sacerdote, 
para que o sirvam e cumpram seus deveres para com ele e para com todo o povo, 
diante da tenda do encontro, para ministrarem no tabernáculo. Números 3:6-7




  Com relação a cada uma das três classes dos levitas (v.17), temos um relato: (1) de sua quantidade. Os gersonitas eram 7500. Os coatitas eram 8600. Os meraritas eram 6200. […] (2) De sua localização ao redor do Tabernáculo, no qual assistiam. Os gersonitas foram colocados atrás do Tabernáculo, na direção oeste (v.23); os coatitas, do lado direito, para o sul (v.29); os meraritas, à esquerda, em direção ao norte (v.35). E, para completar o quadrado, Moisés e Arão, com os sacerdotes, acampavam na frente, para a direção leste (v.38). O Tabernáculo estava cercado com seus guardas, e “O anjo do Senhor [acampava-se] ao redor dos que o temem” (Sl 34:7), dos templos vivos. Todos conheciam seu lugar e deveriam assim permanecer com Deus. (3) Sobre seus líderes ou cabeças. Da mesma forma como cada classe tinha seu lugar, cada uma tinha seu príncipe. O comandante dos gersonitas era Eliasafe (Nm 3:24); dos coatitas, Elisafã (v.30), sobre quem lemos que era um dos carregadores no funeral de Nadabe e Abiú (Lv 10:4); dos meraritas, Zuriel (Nm 3:35). (4) Sobre sua incumbência quando o acampamento se movia. Cada classe sabia sua própria obrigação; era requisito que eles atuassem, pois, aquilo que é obrigação de todos normalmente se prova obrigação de ninguém. Os gersonitas eram encarregados com a custódia e o transporte de todas as cortinas, presilhas e coberturas do Tabernáculo e do átrio (vv.25-26); os coatitas de toda a mobília do Tabernáculo — a arca, o altar, a mesa etc. (vv.31-32); os meraritas, da pesada carruagem, tábuas, estacas, colunas etc. (vv.36-37).




  Aqui podemos observar: 1) que os coatitas, embora estivessem na segunda família, ainda assim foram preferidos ao mais velho, os gersonitas. Além disso, Arão e os sacerdotes eram dessa família [dos coatitas], eles eram numerosos e seu posto e encargo eram mais honrosos, o que, provavelmente, foi ordenado para colocar honra sobre Moisés, que também era dessa família. 2) A posteridade de Moisés não foi dignificada ou privilegiada, de forma alguma, mas logo estava no mesmo nível que os demais levitas, para que pudesse ficar evidente que ele não buscava a promoção de sua própria família, tampouco vincular qualquer honra sobre ela, quer na comunidade ou no estado. Aquele que tinha honra suficiente em si mesmo não cobiçava ter seu nome brilhando por essa luz emprestada, mas, pelo contrário, ter os levitas emprestando a honra de seu nome.




  ANOTAÇÕES
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    ESTUDO 41




    Escravidão 
e marcha 
no deserto


  




  O dever da restituição




  Leitura bíblica: Números 5




  Quando um homem ou uma mulher cometer algum dos pecados 
que as pessoas cometem, ofendendo ao Senhor, tal pessoa é culpada. Confessará 
o pecado que cometer e, pela culpa, fará plena restituição. 
Números 5:6-7




  Uma lei relacionada à restituição no caso de um mal praticado contra o próximo. É chamado de “pecados que as pessoas cometem” (v.6) porque é comum entre os humanos; um pecado da pessoa, isto é, um pecado contra a pessoa, assim pensa-se que ele deveria ser traduzido e compreendido. Se um homem enganar ou defraudar seu irmão em qualquer questão, isso deve ser visto como uma transgressão contra o Senhor, que é o protetor do justo, Aquele que pune o erro e que nos responsabiliza e ordena estritamente a que façamos o que é reto. Agora, o que deveria ser feito quando a mente consciente de uma pessoa a acusasse de culpa desse tipo e trouxesse à sua lembrança algo que tivesse sido praticado há muito tempo? (1) Ela deveria confessar seu pecado: confessá-lo a Deus, confessá-lo a seu próximo e assumir a culpa. Se a houvesse negado anteriormente, deveria admitir a mentira, mesmo que fosse contra a natureza fazê-lo; ela a negara porque seu coração estava endurecido, portanto não havia outro modo de evidenciar que seu coração fora enternecido senão por meio da confissão. (2) Deveria levar um sacrifício, um carneiro expiatório (v.8). Deveria ser efetuada uma satisfação pela ofensa praticada contra Deus, cuja lei fora quebrada, bem como pela perda que o próximo sofrera. A restituição, nesse caso, não era suficiente sem que houvesse fé e arrependimento. (3) No entanto, os sacrifícios não seriam aceitos até que fosse feita a plena restituição à parte prejudicada; não apenas o principal, mas uma quinta parte deveria ser acrescentada (v.7). É certo que, quando é sabidamente retido nas mãos aquilo que foi adquirido por meios injustos, a culpa da injustiça permanece sobre a consciência e não é purgada por sacrifícios ou ofertas, orações nem lágrimas, uma vez que é ato contínuo de persistência no pecado. Já tivemos essa lei antes em Levítico 6:4, e aqui é acrescentado que, se a parte prejudicada tivesse morrido e não possuísse parente próximo que tivesse direito ao débito ou, se, de alguma maneira, não estivesse claro quanto a quem a restituição deve ser feita, isso não servia de desculpa para reter aquilo que foi injustamente adquirido. A quem quer que pertencesse, certamente não era de quem a conseguiu injustamente e, assim sendo, deveria ser entregue ao sacerdote (v.8). Se houvesse qualquer pessoa que pudesse recebê-lo, não deveria ser dado ao sacerdote (Deus detesta que o produto de roubo se torne holocausto); mas, se não houvesse, então deveria ser dado ao grande Senhor (ob defectum sanguinis — por falta de descendente), e os sacerdotes eram Seus receptáculos. Note, é obra de piedade e caridade que alguma necessária justiça seja feita em favor daqueles que têm consciência de que praticaram um mal e não sabem como fazer a restituição. Aquilo que não é de sua propriedade jamais deve lhe trazer lucro.
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